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Santa Sé dá a Conhecer E�CICLICA PAPAL
CIDADE DO VATICANO 10 (O E) ,

a En�cl�::ti�:;�1�;a;�: ;er:;�I��d::� No leroporto Hercílio Luz: '

tenso documento de 20 mil palavras, o

PCP
oi.

S T.
!�::P��;it��:�:�:d:mo ;��o, ;::a !':� OUSOU um enCI8 em rem

desenvolvam esforços para a manuten- I - I PlD'- rotos {e (tU o U TU Ja:dim e Asp. Adónis ficou tndc opôst-, o pllóto reco-

ç50 da paz. O Papa, condena as experi- sobrevoando nossa capital lheu a roda, iniciando-se

ências nucleares e pede o desarmamento ç;,L�'\��ee:ch���'�i1��n�a ���= :s nl�ce�á���15p��:":�;���� �i��I,I,� ��f' �Q�g�'ici�e d����
geral, tomo único meio de afastar da huma- hmccnt·�._.. rrotu Rio-Ma- o combústtvet, precatando- manobra, uma das asas to-

nidade, a usicosc da guerra. O Santo Padre, ��;t.� ��I:g��oa�':�il:�:�J�= �� a:���I;s���tr:ueo������ ���r��tá�a ����a�:o Ci�
inicia a Encíclica com urna explanaeão sô- neiro, ao tentar o pouso ocorrer 'em caso de dosas- ruemo para a gl" ...mu. a,'-

brc OS direitos e o� poderes do ser humano, n) u!;npul'Lo xercíuc Luz, tre de maior gravidade. rancanoo. na ocasião, umn

C termina narrando textualmente: "Estas ��n�i:�r�i���ge�,nc I��l()t.�·�: u::c�::oro;assOIOr c;:'e!l':� ::� �:rt;.rs�;�s ge a��n�i��=
nossas palavras. (Jue desejamos d�dic<lr ';w'\ du-o de chegar co s- lo ein foi mantido em posição de .' rreu avarias generaüaadns

problemas ma.is frementes da família humu- �����:j�sdOnU�I��;I:i, �e�(;��� ����í:��O aat:eni�:' ��:�r\� �l\!;;�l�'I�t���ecendo
na, no Jnn/l'wnfo atual, são ditadas por nmn
profunda aspiração que desejamo", cornuni­
cal' a todos os homens de boa vontade a con­

,

solidsçâo da paz mundial."

Mais adiante, o problema
do desi!rmamcnto é dcvi­
damente anaJlzado ]leio
Sumo P('ntíflce. o qU:l.1
comprova dolorosamente,
qUe g:i�anle�cos armamen­
tus l:ie acumulam nos p;,i­
ses mais dr.�r'nvolvld.'s sob
o ponLo de visla CCr nóz'nico,
o que significa um grande
desr,aste de energias espi­
rituah e mat!!rlals,
O Pap:, reconhece que o

desarmamento, não é pos"
sivel c,nquanto durar a psl­
côse de guerra atual. E en­
tão. =az apêlo aos homens
de bÓ;1 vontade ,para que
esta psicóse dê lugar a um

espinto de reCiproca con­

fiança.
Diz o Santo Padr.e: ",\

pa,z na terra, aspiração
profunda dos sêres hum:1-
nos de todos os tempos,
�ômente pode ser instau­
rada e consclldada, dentro

de Aterrissagem
- -

FR;A. NCA "Iai ter Bomba
,

ta-se ter a França aperfei- objetivos. As bombas e

çoado um modêlo opera- aviões entrarãc em pradu­
clonaI de bomba atómica, cão. êste outono. de manei­

experimentada com todo o la coordenada, de tal for­
êxito Cem os prímeirns ma que an:bos estarão
modeles dos bombardeiros p-ontos ao mesmo tempo '11_'".\o1iragc IV" que transpor- parr; constituir a tôrce ,
u.. rão ta:s bombas a seus atacante da França.

.

.WJ�.��
�.

do ptêno respeito à ordem

estauC'�t.tl..d I' oi c-cus. u,,­

poll:i de expressar sua satis­

fa,:�, ... I)c; i.l t"l.J_<:h ... ii.< oas

Naç.A!: Unidas. o Sumo
P, nuttce destaca em e.:>­

peciul, a declaracão dos
direitos do nomem est-r­

belecida por êste �rgani..;­
mo Internatíonal, c formu­
la vetos parn que a ONU

possa sempre ser capaz, 'de
reunaai as tarecas que rhc
são propcst a .; c

eficazmente Os doi

»eesoe humana. O Papa r-e­

tere-se também.
enclcücc, à., ;·el".,,0es entre
os ca.o icus e não catélí­
c s. ,L terreno econômícc,
SO,-l;". " llo.itico. Il: d� cor­
!lia,) �'.!;-t!ITS' f'ê1'ãÇee;, ext­
geril da parte dos católic:::,3
tanta \'igHànda como cce-

rência�, e nã .... admi.te o

entrosamento dv p�an>..l re­

ligioso com o omoral. Acen­
tu�u no entanto que Os ca­

tôllcos devem dar provas
de compreensão e o devido
interêsse. mostrando-se dis-

PARIS, la (OF) - A

Franç l começará a produ­
zir bombas ati..mlcas e bem­
bardeirus super .ónrcos pa­
ra seu transporte, em se­

tembro ou Ol.tubro dêste
anr-, segunde se soube em

alta fonte autorizada. A
França espera ter bom­

bas de hlojrog�nlo e rogue­
tes em ooo.acãc. por volta
de 1967. acrescentou o

mesmo Informante,. Sall.en-

MOSCOU. - O nõvo re­

girr:e anticomunrsta do 11':1-

que começou a retirada em

Ponto Facl!'tativo n3S

ReDarrCões Federais
RIO, - Foi decretado

ponto raculta�ivo em tôdas
as repartJ�ões e autarquias
rederats, 'nos �ias 11 e a.
quinta e sexta�felra San­
tas. A declsâo foi comuni-

cada <l tod-s os órgãos fe­
derais em crrcarar assinada

pelo sr. E,?nd�o Lins e
Silva.". tl'iefe da 'Casa olvn
da Presidência da Repú-
blica.

1.0 Simpozio de Reforma do EnsinJ
RIO, 10 (OE) - Se�á dantes Seo::undários e a

realizado na primeira quln- Associação Metropolitana
zena de junho na Guana- dos Estudantes Secundá-
bilra, o primeiro slmpózlO rios, firmaram acôrdo pa-
de reforma do ensino, A 1'11 a realização do simpó-
União BrasllcL':' o"s Estu, ziç,

confelenciou ccm o secre­

tál'io da Justiça Ianque RO-t
bert Kennedy ,e com o

acessor do presidente Ken­

nedy,

Amauri Kruel Homenanei1r{n
BRASILIA 10 (O E) _.)

Pl'esideste da Republica .'S
tá fazendo um granuc t",­

fÓrço para melhorar a v_

tuação do pais, pOrta -. '.
confio em que lO exenl�'J,

-------

Desmoronamento de, Prédio
Causas Vítimas

,

CAllY1, 10 (OE) _ A po­
licia q;ipc.ia. informou ho­
je que 7 pCl:i30aS perderam
a vida ao desmoronar U'll

edlfícl,) de 3 andams
dll:itrito ele AiHhmaro n')
Cairo. Os grupos de sucm·.

ro, encontraram as vitimJ.s
ao remover Ol:i escombros,

Castro Presidira encerramento
Cursos Revolucionários

HAVANA. 10 (OE) _ A

radio ce Havana anunciou

que J ditador ccmunlsb

de Cuba Fidel Castro pl'e-

sidirá �sta noite o ,encer-

ramento dos cursos de 6f3

escolas bú�icas de insLr'l-

ção j'C'voluncionári:! da pr.j-

necessâria para a rea!i�a
ção desse objetivo. DeClat"'ll
-hoje em Brasília o mimS'I'"
d3 guerra Gal. AmaUl Y

Kruel. O ministrO fez breve
diSCUrSO agradecendo a hJ-

menagem quC! o coman.lo
militar de Brasília lhe 1l:E:"
tou por motivo da pasS3sú:l1
hoje de seu aniversàrio,

Adiado
Depoimento
RIO 10 (O E) - Os mili

tares implicados na depr;;::­

dação da boite Dominó, não)
vão depOr mais amanha :10

12.0 Distrito Policial. Fi�i.­

rá para a Próxima gem',­

sa o depoimento dOS: im_oli­
cados,

massa dos estudantes que
se acham na URSS, eegun .

do se soube hoje nu embat­
xada dêsse pais. Mais de
1.200 estudantestmcuenn s
se acham estudando ;1(1

União sovtéttc«. Na maio­
ria, foram enviados peto
govêmc esquerdista do gen.
Abdul tcartm rcasaem, re­

centcmcn.e rte.rubado. Re­

SV('V"lmm êfp.s o m.;U.�t
connneeme 1!111'angelro q\le-­
freqUPllla unh'ersido.des s')­

vietlc:'s

LA J AZ - Duas. pessoas
morreram t. t! �1l;:lr".iJ lc­

ridas 11(>S ch;;ques oco;'­

ria, s Olltehi tlll La Pa:!:,
en�re sHupatlza:Hes e ad,
\'ers:u:ios do movimento

nacionalisla rc"olucionarlo,
Os conflitos, sugiram du­

raute as cOmemOl'i!çÕes do
11" a:livl'rsário da revolu­
ÇilU do M.N.R.

CIDADE DO VAT1CANO
- Foi publi'cada na m..l­

nhã de hoje, pela Santa
Sê, 11 nova Encicllca Pap·d.
Inici:1lmente. vamos di,

zer que a Encícilca es á
a! ticulada em 5 parte,,:
Primeira: A Ordem entre
os homens; 2a Relações dos
Homens com os podêres
publicas; 3a. As relações postos a c-laborar leal­

dos individuos e das co-
mente em tóda matêria bôa

munidades polítlca� com a que po:;:sa levar ao bem"

�l;;���i:�r::�:::,�:2- Cardon� Renunciou a Presidp,ntiª do
E:::�::J:;:��r:;��:�J,�� Conselhu Revolucionario de . CUDa

. ��O:cu!�nU;��r"Au�::;;� WASHINGTON, 10 (OE) dessa fOI'Ç�, que partil'la

das classes t:-abalh ldorn;)
- Fontes do govêrno nOl'- to de direçao ne preparo

a promoção da mulher n� �:-�:e��:�%i��sse�:�dO��� !O:n:E���:!� �1':1�:e���
�!!ae��b�l�a�ueea 0dl����:�� renunci-u a presidência do c o n t r a revolunclonárlo,
é igual para todos ÇS ho- �oUnbS:i�� e���i�.u��l�ãt:: ��
mens, são considerados pe- do revogado seu ultimatum
lo Papa como os três ele- rel�tlvo a uma invasãr- d'.!
mentos que c .. nstltuem e� Cub:, CJmunista. Cardona.
nossa época, os melhor�s segundo aquelas �ont.essinais do estabelecimento exigiu 50 milhões de dób­
de uma vida social de r,es para órganizar uma
acórdo com os princlplos força de invasão, ou em

������al�róprlo acaba dI! ultima alternativa, um pos-

DE GAULLE

PARlS, 10 10E) - In­

Crrma-:>e huje extra-oficial­
mente, mas com autorida­

de, que o pi esidente Char­
les De Gaulle el:itava sendo

pres3ionado por seus prln�
cipais conselheiros para
que aprove o ingresso d<l.

Frllnça na prrjetada [ô:'(;:1
l1ucle;u' do Organização do
Tratado do Atlântico Norte

(OTAN). - Aigumas ati,·

toridades francesas de ca­

tegoria têm a esperança de

que De Gaulle :lplove ,l

media"!.. mesmo q'I2 l:iigni­
[iqu� mudança d" 0pinii• .)
como a m�lnifestiltin em

janeiro. .�
A inIUr,)�uç:lo p\'.lcede dp.

fUl1ci>..lnãl'.ios francedS nu·

taritmdos, os qunis espe!'<l.J!J

qUt ... s ministros íI') Rela­

çóes do Exterior ':1'); paisc!>
da OTAN organizem for­

malmente a fórça nUeleli'

interaliada quaado tie rC:l­

nirem no mês vindoul'v .. lU

O�tawa. E;)sa fó!ca cOllsls­

tini. em contingentes na­

cionais equipad 's com vi­
rias espécies de armas Ihl­

clcares .e será distribuich

na Europa pelo {'omandan­

te supremo .'tliado. Tal pl'l­
no difu'e do projeto d.'t

CTAN que está s-endo pl'O­

p�stl) pelos Estados Unido:;

e mediante o qual sei',),

c!"iada uma fJrça de ata­

que nucle:tl' ,em unidadc�

nlVuls de l:iupcrfície com

tripUlação internaclon.'t1.

Pressionado
Ultimamente tem havido

sinais de que se emp,e_;La
nóvo interes.:>c à força 1U-

••.
t�raliad:t.
Ambas as ideias foram

inou'·pomdas ao "ó,·do "

..
..

_.. I!
I

'

I

que chlgaram o prcsidente
Kennedy e pr:melro- LE-

nlsLI'O Harold Mac-millan
em Nassnu, em dczembrd
do ano pasn.sdo, De Gaulle
a quem se dera oJl�'rtuní-
dade de aderir a'o aCóldo
nrlLJuC!n epoca, declarou aos

jorn:llist�s elHão que não
lhe aJradaVl\ o pl�no, Os
illforman�cs franceses dis­
ser,llll agom quc seus con­

scllwirO diplomatas e mi­

litares de prestígld, lhe
está; ,encarecendo a ade­
são il força Internacional
nucle.'tr, Mas, C;ISO aceitar
a ideia, é de se presumir
que se re�crvnrâ o direito,
tai como os Ingleses. de
retirar seus próprios con­

tingentes nucleares, na

c\'entunlid.'tdc de surgir al­

��ullla i'IllCrg-ênl'ill suprema
de cal'ó,tcl' nacional.

Regressa Missão ,TCHECA
o acôrdo Firmado, os 'I,i') de dólar"s que lem em Pl'a

RIO 10 (O El _ A mi.- governos estudarão com u, ga. A Teh�co"l"váqu{a a-

são comerria1 tcheCa. que
veio ao Brasi] estudar ii

criação de intercâmbio co­

merciaI entre a Checolos­

\'âquia e o nOS"O pais. {"­

gressara hoje a Praga, -1c

pois de cllnc,utr entendim"!.1

tO! 1'10 Itamaratr. Segu.} lo

Padre Anisio Freitas
Responderá InQuérito

RIO 10 (O E) O padre
11('l'desle. A viagem do 'l).­

dr" Anisio de Freitas ,]�

João Pc"�Oa PlU·a es.�a pa­

pilas demorará ainda :lei

dias,' Prllzo c"tab('lecido I'�

mIHa!'0.,
p:lr�j qUI' a� p.)j,·i;!., d;! P;'

gência a IlOs�ibilidade dc

ser Ulilizado pelo Bl,asil, o

saldo de 3 milhões e mein

brira ainda uma linha d�

cre,lilo ,Ie 60 milhões de dó
lare.< pai';! o Bro.sil.

Caracas: Choque Armado
entre Policiais e Terroristas

CARACAS - Frntes ex­

tr;1 cEdais informaram que
um guarda foi morto em

um choque entre as patrll-

lhas poliCiais e um grupo
de terroristas, O govê!no
n."t emitiu informaçó('� �\

re,�pe,t.o, porcm, ti possiv,::t
que !Hl.jam outras baixas.

BRASíLIA. 10 (OE) - O
ILamarati informa que o

PresiC{c'ntr Tono GouJà

Ponte sôbre o 'Rio Ouarai
públka Ol'l.entn.l, o Chefe
do País as.!.ina.'a importan­
t1! c1 nm&nto<:i' Tetaclonl'l-

vifl_jará )MI';\ Mou'tvide'J.

1"1;0 Sll,< f·.Larl:! ofÍ!'i�d

no Nota à l'{'sp(:!ib
I;';;,dalt:ce (JUI:- u�llut:i,\ Rt-

RIO - O ministêrio da
agdcultura rl.etel'minara. 'l

inclusão de 25% de milho
no fubrico do pão, A medi­

da, a::cnselllad:t pelo instI­
tuto agronómico de Cam­

pinas, vba fi. economizar
d�visas e estimular a pro­
duçã(" do milho n:1cionnl.

RIO _ Na .lula Inaugu_

ral Que llroteclu na escola
de· (;:m;!l.ndo do estado
n.alor da aeronáutica "

o:',gadt>iro Martins Cãndi­

do dns Santos, ressaltou à
p�lpel das forças armadas
em defes:, da segurança
nacional, prcl)orcl,'nando
um clima (l.e confi'lnça de
crde�n e de tranquilidade,
.'tfim de que o pais pOS�:l.
prosseguir em H'U desen­

volvimento e consequente
conquista de sua em'lw.:l­

pação económica, Dev1da�
mente cstrutu:'adas. acen­

tuou o brigadeiro. as forças
armadas cumprirão com

certeza o seu papel de

gtTPrdi-, da: l'Rt
du� ('U!l) D l'onst.rução da l:lOOS (J.< l)eri;O$ i

I', nl.f' .,:bbn' () Rio Quarai I exlernes que
d:! bacia hidrogtâfica je

Ll1.!:(,i,1,-Milim,
,k :.,�'..

�

_---:--Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ll'Festa de Confraternizaçáo da Sociedade Catarinense - Desfile das \Garotas HADA.R: Graça, Beleza, Luxo e Elegância na Passarela Azu!
Promoção do Jornal "O ESTADO" Orpsnizaçàc Lázaro Bartolom 6U

Pró-Campanha do Cimento da Nova Sede do CLUBE DOZE

1('1'1.1" -�f.' _ 'l.rtll,\J. l:b,lIl'"
·;H,...._�.

"','Ir \�t ... ""�a't1..,... ". "Qnlh'

.",t""" "'�n..'h'" ,,,. ""IO

v o Pedro l� .. uto �1. 1,\:

t',uQt'(14)Jt",.,
HI!.t-"1!�()Io, Fl.;l'.' Dr \)""& • .!. !O.._ ... [_�W".

<>d .;,. 'I"'�!.':'i ll. 'IldG,"l' "I� ....

:� 1'>1 G '._
_
t \1" 1,("1.'1, .Ju-

j ul". 'I; "·.'l ,I. ,'" I"íl .'1 i'

� ii Z·, , 'I.1,.."t,

1.," 3 quartos oemat, depcndcl1<.:I".li

J:lJA Cl\ETANO COSTA 155 esquina l�. Neves - E��

1)'(',1.1 c.r,c de l�:l.ILIl·,l Ij;.. ..au ecuc.o banncoo oc ut,i-
Jo t c.r. no 1;}:,:40

, (:>:.\GELEE1T1.0 r.I.·\]-'P,\ I)U·I':; (";I�:l" 11 tun

III, ,l op.utuníriade.

1, \ 'lODJAS BARRE'!'O 22 Est.'·Uo - C nl"'"

I '\ ,\;l»$.1'O1':;?, l\I:'-'.lllli

:.]1·)" ,.I'" Il�.:;,; e teli'C!lO (ie c�q\\jll.l
,Lili'

HUA PADRE SCI-IADER 79. 1'1·.Jximu a S. V;

;1 (i." rr,ndeil'a - qU<ll'to (1(' iJnnl1ü de

COQU:i!:IROS - Rua São CristórflO a:) �ado ela 1;.;,'(
j, c,;"a de 4 quartos - 3 �,das - roz:nhrt - IC!TC!l

cr 11 i"'()m2.

j'.STREITO _ Vila Flurida n, 1 fundo F. Neve::; Cl")ul

�1 fl.l' Ias sala _ cozinha lnu'h 'irl - "gu" (' ,u,:,

In'" 11 DE JULHO V53 b:l't'it,:) saWa da IYI!l,C

q'll'lL "(' p :'a Cequeiros. Ca�:J. e tcrrcno com 78:! 1lI2.

'I1U,\ :FRONTlNO C. PIRES N. 32 - ea�a de madeil"..l

p' :l!n' nto parte à vL<:ta, resto aco.llbjü;,l".

TFRHF.NOS
j,( ,'J na Av. Rio Brancll _ Vencia de oca�ião.

L()'!'F.S !la fina! da B'1eaiil\':l I' lnil'Ío da Frei C:111"�

loe�llizaeào Ideal.

RUA JO-'\QUIM COSTA fi �1'OllOlllk�l - 2 0:i::10S

lolt·�.

COQVEIROS - R'Ja Jll<"il. d.l L Ide, Ide bem sitWI-'
do�.

f:STREITO 1'1;:0 (Ia \'1:<:10.

Evite os malps

provocadcs r'i:�J de ventre

usandQ VENTRE· LIVRE

-,
- .. �-'-----_. ��-- --,,�--_ ...---'-.----

I tl(!e\êr.�la Pa!w:. F.:n,LO Ú; ; ;;;S,J._ e S. i.
I\� cesserele dn C!ube Bcze (.;6 I'\gêsio

}�, íc 11;)", ,,,.,,,;.11 Bar <.1.) Q l,� H;' _. n, rio ("1

�
.�:�� :',::) �;f";::� t;;:�':-;'_ :';�":(�,.li �·����;·;;;.�l3le.-TLi lÜte�: u Çc'�;;'

� r,'lil;:1' pt· o _!i���·jL�("

[J ,C\I;: hJ C":t:S_\R

tj 2 - Em p-ól do, .nun "i

�i

. F. a!1:\"'I' .úr

Led.r rtcv:n. <'L, ,d J'C,_l ,,11 (,\]nb'::,ll
t. ,<.I uu:a ,-;::.,�: 'n�"'\le C!.l
r,,:L:d� C� J) nvno. SPIl ln
L� �." á dívutqado nntcrtor­
!\,;ilt

011 cm a

p icre, tia E::co!a T": n.c , de 'Lijucas.

1'i·,I<.·:" se-ri r anilar:') n

sa õ('� do 'r+ueas C;u:'

10 -- sossrvetmentc ter>­
I1lv> U;l1 ;. arüqu tn pr .ü-I.i .

11'11 no _.)J.��aL�:a:1o c.ube DJ
ze c\� Agosto, qu urda
:'\�' -3 '1 pa-nda ce c.ec -I': ;',

15 --- O planlsta "Dírna-'
que está movnueutand., :1S

!!ú,r>s de -Amertean 3"1"'.
d.r Q;\('i-E.-nd1l. P'rtnce �,lb:1'

ô

• :;,_-,)':;m· acontecera ".,nJ

Voltou a circula" .1<1 d:u :i:l�;_:� TI.en:i.u<. j,IO
.

!';XU'1.�() Karm.mvlna '"'' rOl-) ::c H,)e:.:'ke S. A. A j. ,_,-

��:�'.\ '�lr��d_��: t.�:?�::;,�:::�;'� ��� \�!��, o
cu� \ te \:�i�l�����',;:l�li�

"uon e'

10 -- Estamos ín íõrr- <Ó1S
ce que será no oróxíno
ô- 1TI;l:O. o casamento

'1'1 ,. y ;la1�:':J. 'ravarcs N""(':,
E'i �'r:j:J ' ccn. c e, odsc» cu-do-o.

I"eh <l :J V) ·"taur"--:,f' ci') 11 Tumbéru está
1I::I:e1 )�""al, quc será Jusu- grande-s preocupncôcs
guract . dentro em b!I.H' a dcco-ccõo de sua nova

!'r�:dl-l' i.l. c euupát i--' I �

5 - Continua af:',�I'�,I,' .'m' 01'. Colomb-, sanes
das reuniões soc.n!s .1 e.c- � Dcv-re

17 - zndtnnn Ducj-e '

li­

ma das moças bonitas ..

levantes da cidade,
prnnuo Iancamentoe tlJ mo

da, p-ira próxima estac"
na "Magte Bnutique".eante Nelza xtarra . .'\ 11: 1-

tn-et.a.ocute �n :cu:-:,' U' da pa-u o R.o dia 27 pró . W � Ncvde Maria, a ':'1-

Fi:o'iofla. xirno. Ana Maria RJ.I11, tora de voz SU:IP'. fe'i·"".;
":1 companhia de sua !ll' hoje idade nO\'3. A(' 1< ('f':

6 _ O D!'_ R�b�' ril rtJ�('. Tl.Il'a c� p-epfl::itl\',�� mentos soebis, fe!ici:a p�-
SOUZ,J til un:: dr:' C '::'I1Ule b:l!le d;) Pn':'Í:"" la da�a

l:!'- S{th](!'1. n-' ('lu')" r1;)

C, 'np L, T. C .. a :\""it�'"
!"",i., {'r'l r'_"l'" r;' <l 13 eic-:a:l:r n )jtr dc'
r.'1:r'o: Mil'U'1:1',. (' ;. dc. n,'jmOl'ld:, n'j'

7 _ AS�U'11:U i1 c\r('�'::.'l (') J'!"'�' R ,(Ir:!)'Jhel e qUl' tC'l':l. ()

S('n'il'') c� imp !'n�8. d:) alo ,,::,j,'o"'nh d'l s"� '-l

j!'1vprn"do\' C('ISO R.Jnl ,'l ri� T?\'r1.� F n''''" (hnhl'
,�,,)lhar Ma:'rilio Mcc ... :rl" rrr"�<;fn'!\"Ú a� bt',mt"üe,
Fi!h:). de SInta Clt:l:ina.

?O O cn�al J(\�(> Lf'1110'

({I''' .,o:á decara',d(1 �cu :1-

vi�i1'()\t " 1::r,1 I

ln"a ('f;'1'j)l''11'

(ju:t!'to de +'..,,··,,10

g _ Jn�'; !'.�'jTi'1 n C:l!1t�r 13 _ Ca<'te!an e- �"'U rO'1- Y.it:n itn !:!:e-nt<> Ol1f' ora-
nl"�·' ><:'wa d'ls n ;t'1�':1� cli j,'n�,) �:i):l,h a1y:'llln' I�':; lira - brm t?;Q' 111:l.1 ou!' J1l�.

('npita: p"-u1i�ta. d�u "�hT'" a f'!f':,.fl�(' n'):t:uh nns s"- Ih:lr seria nào prat-!cá-Io.

JUIZO DE DIREITO DA i·I

V!\RA CIVEL DA COMAR­
CA DE FLORI.'\NOPOL1S

o menor 5al .. ,,0 jamaiS II"'!;" por "\la e",ores� e o cusl" do �r",t>.,lh<)

.. r,c'entiss,mo da t;rna som�dor� T,,, Kn)'. e:.pl,c,"'c, co'" as fac",daje�
,,[(ree,das pe'a Bv-roughs. V. :,'01 �A, me�''', P<"" ;B�2r " sua Tco Kev,

que ne��e per'OOO tuM.. ' .. · apenas CrS 530,00 por- <l,a, ou S�l'"
CrS 1$,900,00 por me" E oecoe. :rab� nnr� j" 'l"ii�i!'

Mas O custo e>�raord·n,'·:am"�tl, �cor."", e '. �.o i II uno�a

"antagen, da Ten Ke)', qu� soma. D,m",U1 e mull P':cc c�pte""", com CI_

go'on �,at,d"o. D,a ,lPOS d'�, II �".1 T"n Kr', lu�C"",.',r� COm aqveta per

fClçiJo'compro"aa .. n� fabrIca alra,"·. "uro� tl..les d� oualicade.

A som"dora T'�l "fU'<>',Ir;l so", lral>a;hos n� catcotos IlI'l-

tando perda de tC""I)O e alc

Burrough" Too Key
" u'''CJ l11�qu,na de "o'n.1- 100'� bra,<lc,c�

Burroughs do l>:rió!-SH S.A.

Concessionários

LOJAS PERE.RA OU':ERA
R. Trajano, 23 - FlORWJW'POLlS

E I S U M -F-A-r--=--O

A pr!meira p"�soa 1 r;l�

zer U80 Prátic<> <I" td�",·)

p�o foi o llslrôn"m') ;la",'­

no Galileu em I60V. Oc-'k

então, o homem tem est":l­

tlldo seu!' c"nhe('im"n' ,�

mU:lO !lJelll ,ln �i�tema -n_

lar da t<'rrU, D' i""

trêlas_ O llla!or leic.�,!{l::)I"
rcf:et"r do mund" é" �i­
!pnle�Co 1l::]c<c(1pi, Ha!,., de

50 me\r�S ,Ie M�ntl' !"al,­
mar, na éulifórn1a.

nz�do '!"1'\.,," cdestiais <::"­

mo a� eS1j·ê1HK �';Ieur::t�, 'lue
nao �f.o \,i�iveb &''';: ins' rl,­
ment,,� &OCIIS, Um dO$ ;lri­
meir"" <' mIlho)"'" .. ".'1;,­

tcle�('ôp!()� d\) Illundo -! "

de 76 mctro� de JloJrr!!

Ban!;. nn Jngln.1(', }'9.. 0<; E�
O úitimn ap'!rfcjço:'tl'-'('!l­

lo enlr� "'- in"t)'Un1enl"· a.;.

lllillmen:e n'l U"". , 'c
.... � 11;:1 re:Jlid�l<It· lll'l ,,- ec-:c'01' nt<' em "peração LIU

1il�\1 "1'1\ dc �jl1lj)le" l'�fl':c.- d,' ,"seuL". Slll,' radio tl:I'_cópio ,Ie 91

C"11';."I:I1<1" <I,' Ilmn. l- g:LHe"ca anlena em fn;''''' lI"'" em (1r('I'11 Bank, Vi"

ric' lentl's lH!!ll tub" \ de Pral" recl'bc o!"la� ,ii tn g;nia Oeid('. tal.
ln" .�e vc ac;ma. O ;11' r di" d" (.opaç" 'i'["r:ll. F> ,I"

refrato)r <'�!�leiHe n .. mUl\- "rc!h<l" M·nslv<"i. tcm l�e:. 165

d" é o de um mel!',,, ex","':'l
tl' no Ob�crvatori .. y.,.1;

EDITAL
nl'we. ne�te Jui7.o, u rcfcri- tm \\'i�cnnsil1.

1),. Latim. po:tl1�ues, história e outl'as matr.ria�, TI',­
ta!' l:Ulll o Prof. Barcellos Edifício Eduardo RII:, Vi�­

conde de Ouro Prelo _ AIXl.rt. 52 - F_:)I1� 3578 _ Nt>�ta

da ?xequente ESTABELE
CIMENTOS "A MODELAR".
E pa�':I qun a todos chegue
a 11 Ileia d0 pn>sentr, ,.

(,XI�Nlido este, que SI'r{t pu
blicac'lo e afixado ti., fornn
d, lri. Dati'1 e l:a�Ca(b nc'.,­

La eicL<de de FlorlanÓp:-.!:·,
aos vinte e do!.� dia� eh
mes de março d, ano de
mil e novecentos 2 ':('<senta
e ln''',. Eu (Carlos Sald�l­
nh:!.l. E."crivã:>. o fiz c Sll)),
cre"j
EUCLYDES DE CERQUEI

Edital de citação de CAM�
POLINO PAULO ElOEH r

ALÉRCIO BCRAcIO OA

srLVA. com o praz:J de vi-':1

te di',s.
O nlllt�!· EUrLYDES D;.-;

CERQUEIRA Cü'TR_\.. Jll'Z
(Ir D\�cit:J ela la Var:!. (';"p',
c'lrt C<1m;\'·f":\ C,r Flo,'i�1>:�'1

l!.'l, fi. C., 11:1 f,:':n:l C!:l Ir;

êsle, com prazo de vinte­

dlrts, para virem a i'�t� JI\;�
�o e Cartório ]"e�pc('t.''1a. iI
Pi':\C:\ Pe'eim Olivcir;\, n)

10 d"ntro do p:-azo pe Vi,1·

te e (\uat�'� 1241 hora", pa­
, 1\"f'111 a imp:Jr� ':nri:t cl�

CIS 2G2IO.00 lvlntc e seis

1�,!I e dnle�1!os e d!'z cru�

riLT:�I. l",is jur(j� d� lll'l

m. !1"n')T,'rios advoc'-'líci '

a il:l�e de 2G', sobre o pJ":n�
cipnl c jUL·C.s. Cllst>lS, l:!xa

judiciária e demais cnca:­

yOR decorrenles da n�li').
sol') pena de penhor:1 e rc­

velia, proveniente d�l dup i­

cata ll, M-88V2 1 ven('itl;l ii

:\O.5.IV60), que serve de h;­

se il. ação exei'llUVa. que lhe"

,i'.' .. """.',

Juiz de Direito da 1" Vn-
ra Civel Carvalho dias 10, 11
P:I)'a uso da redRç,ão: des

[I':l:�� (�(: 1;�:.I::I:���.fi') p,,,.
C 12 l�,EI nos REIS

FAZ SAB:<R :1 tfldos OIlC (-<�
te ,edl�al vil"Cl1 ou dêle nolí
elas tiverem que, por peti­
ção da. ,exequente ESTABE·

LECIMENTOS "'A MOOE­
J�AR" devid:tmelltc"�
rerida, cita CAMPOLINC)

PAULO EGER c ALECF)

HORACIO DA SlLVA, l)(lJ,'

R.'\ CINTRA

AULAS PARTICULARES
O lele",rópi" !"·f]('t,,l' !'rl',

um c>pêlho CUrV<> na "Xl:'?­
mid:_c,lc infrri"r d" lU!)" 'lne
j",'flctu a luz, e .. nvergi� I,

l':ti,,� a tlm pri�mu "ti

pê!ho situ"d .. em diagolllli.
P"r ter m:ti"r ('a()acidl\d"
ti,· a!::l�"rV<'l' 9 !ln, " ti,,,, rI"
f!, "'r é n.ais fr"quent"!llC!l
t,· u�ad" 11:' C"'nfl'C'c:i", II' 'o,

\u,]"" f'll ·'!·:i.fic·" das 1--

Irmandade do Senhor Jesús dos
Passos e Hospital de Caridade

EDITAL

C":'.fF,:o.tOR.,\CóES DA SEMANA S_I\NTr\ ,

-.-._.....___..__..
PaI' nd01l1 d, M, n Irmão Pnvt'cl .... r n'·�,':1,))ar?:�d')1:

Dr, João dn Silva Medt'iro.j r'i!ho. {,nJlI"!d'l ,1")' .cn. Il':nib�
eOD, lrmãJ:i desta Irmandade para. ('ln :1 t('n�<io a 1 l!:dLal
da Cúria Metropolitana, pubiicCldo nos jamais locais, to­
marem parte, rev.estldos de balandrâus e fitas, na Pascoa
dos Fiéis de Quinta Feira santa, dla,_ � do corrente.. Q3.,
Catedral Mctropolit.::ma, a realiz:l.r-sc il,� lo horas na

Missa Solêne, com Assist-ência Pontjfk;i!. .

Consistório em 6 de abril de 1963,

.....a... Oru,ON PLATT, Mordomo do C,ulto� lJ.·,f,
, •

. ':1.; t.
.

Teatro Ah'3I'O de

g�('rivão

_____
154 Reserve seU5i lugares
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DIA. 4 -- DOMINCH V'F. P,UWA - 'AS 'l1 HORAS -- ENCONTRO DOS BROTINHOS. TRAJE PASSEIO.-­
FESTIVAL "TOM e lERRY" c7 DlSTRIBUlÇAO Df BO�,BONS PARA A PETIZADA.

t MrHDtI MI1,()

DUAS CARTAS: COLABORAÇAO _ Recebidas 011-

t srn. A primeira lembra r- nã.o atendimento de assuntos

rue motivaram crônicas a respeito. Digo crõnicas porque

em duas ou três repisamos o fato, pedindo provrdêncins,
Diz assim: Sr. Melo. Rcd. d "O Estado".

Até u-je as pedrinhas oi namentats da calçada en­

frente o Jardim Oliveira Belo ainda não foram recoloca­

das. Cada dia que pa,sa. maior se torna o �uraco. Um:t

coisa tão simples e n... entanto não merece siquer a aten­

cão da Prefeitura. Quando teremos o prazer de ver aquele

bonito trecho em fo'ma? outras tentes rer+smacaes Iei­

t:\� não foram tumbem atendidas. E desolador. Uma ct­

dude' pequena. que por Isso mesmo devia ser tratada crm

carinho c com despõeus diminutas. nada se faz. O que se

vê de vez por outra é aquele clichê sóbrc nossa Florianó­

pol's para cr-er c 1'C'Cllz'.'l' que somes o Município mais po­

bre do Brasil.

E acue!n "choraminga" conttnu . como um mcndí-rn
malt-apltho estendendo a mão descarnada. pedind- que

os contribuintes de impostos cumpram seus deveres. ora

éste é boa. meu nrnlge. Então porque a Prefeitura nâ- usa

seus cürettos. multando-os sem contemctacõesv Gente

"bem" f' das altas estorns não par-arn? S.J.
OUTRA (CARTA) - Fala �õbrc a falt:J. de gnolin.'l..

DI'" (lUe a Empr('za de On'bus vai wspend�r ho_j�. (qU"l�'­
ta-fei"a) as linhas que estã ... servindo o povo. Calamida­

de! Ha, uma el1aV,r- r:rarde, \,Qil'l1bólÍ('�) que serve Oflt'n

ab:ir as port:ls da Cldadp aos visitflntes de importância
(lue por aaui aportam. Poi� bem. F.u lémbral'!a e�ta provi­
dência' enquanto formos uma Cidaàe _esquecidn. larguda
â sua triste sorte. que. se u!'a�se a chave para fechar de­

finitivament� :1 p rta de entrada. E deixar fechada co:n

11m" ''';''a na ponte: Proibida a entmda até que as coisas

melhorem.

E é só. J.

Quanto a mim, concord ... em . ��nero '" número. Nio

ha cutro jeito.

Agora com maiores probabilidades - Foco o

sua In;,cflçõo Ó Rua Dr. Fúlvio Aducci 748 CURSO
CONTINENTE.

'

A H O R A O I F I C Il TEM NOVQS
.Esta e uma hora cheia de que as garantias constttu- -no....'las Intervir o corp:>- SO tc:u de operar-se; mu.tt- APERFEiçOaMENTOS·����t�l.d��; ;-:;:ri: od���� cion_ais do homem e do :1= discentl!, _ost.en.stvamen�. dão imensa Q_ll:! ainda h). •

sn. ínbimaman ce vinculado, �:!�Oá::i��am uerrogacoes ��1�i:t�:��!��:,s C����I�!:;�:: :�a:�:��� n��I�av��:�: pCl�;: �tIt :.���
política. econômica e social aceuteem-se. porém. os em prénos de horn-a nos nrcnt.as. constttut l>é:ic mi')' NOVA MODELAGEM. MANGAS TOMBADAS E
mente, como se acha, aos smceres republicanos e os b;ncus es:olar:s e �erantc tJ para � boa 01'icn.�aç:1o PESPONTADAS. GOLA E LAPELA ARREDONDA...

POVOS mais adiantados <b que possuem o bom senso c, ngrcgaçoes resuenévets. é da saciedade, por isso que
atual ciclo histórico ôu nu para reconhecer que ii De- tU!,lultuar demagógícumen- só traa de amer+r resulta- DAS. ACABAMENTO DEBRUADO. GOLA COM

��a:ld�(�ãeO tepr:�e�:l�b=���ai�'� mocráota Brasileira é, de t.a o Instituto da ensínancn. dos práticos. de ordem par FORRO 00 PROPR10 TECIDO • CASEAMENTO
'I tõdas com Que alguns po- detelminUl1d.o cris� que pc- tiuulurtsta. que qualquer FALSO NA� MANGASprogresso normal desses po vos se benefíclam, a que me deui h var a catustrotc u. natureza que sejam. semse;:' ".

vos, exercida por certos Ihr-res frutos de liberdade ma civilização. Ponderem pode: dlspôr ainda a c ac- ��homens e por determina- p"oporr.iona aos seus na- Os nossos ado!.esce!1tcs sõore [uvar, pe as suas atitudes, N O V A
. Sp__TA

,-.
�::ta�II��P��od:!,�10���;��hO[l� ���en�� �O:s:spâ�:�:a;:l����� :_ �U�O�l:l�l �ICt��"d"d':on�jpze� pejes seus bons serYiços.. _, .� ARlj JJ

�. '--" •. pelo seu espírito de abne- ROUPApelo seu desgovernado ('g�- necem encantados pelas tive! com (·s seus Ideais de
�,'_

�
-

I. _.�
ísmo d:.s rentes espíritu"h; garantias constitucionais culturn e de atuacão bené-

gacúu E' de c:sid.:tde. os {',-

�. ...

da V!d:l, que dimanam de que ao direito de todos os fica nos altos conserho, d r ;��':��1. �t�l!�l�����l:�: q��{';�
�:l��� oe :l�:��me ��t;�'i�z���� ��;t��:mo:��:c�ra�Hil�n�t� ��;ã��t:��cf;�tl\l'O que a to- tam e-pir.tns super! I'('s.

UC;I das virtudes que só o xístêncta que se desfruta OUl.-O mui terrível C�'nL.1 ::'J;;:l!l���'�nsl:� .������� seu-
;���:I' :l������e. �o�a�i�.�= nO���':��llem_s� os sinceros �I'!�li���r:�;� :u� 1�.l�I����d� tt-nen.o de amor nos sente-

de. o nttrulsmo. a abnega- rcpucucanos! povo esiüo dando ao íncou-
uiant-s 'I este mundo i'�I'l

f'ão, a pecténcta. enfim tô-
cheio c'e contreotcccs oe ri"!

das as que se podem ena- Ha sintomas alnrmantes :l��U:�;;�rtp.�,I'O(!��S������:SI��O_ �:�lr�r;1l�:'t::S���i\�lUi�\ll;��
n-ar mi:i:'l.nt% c sr-m 's de nuuras conturuaçoes vín.n ecr .escrvad; , muí �� uroeva destacar Nosso St'-

��;:':o: \�d� ��vt;����� :� . �����;�0��e(j�& �:���l��t'�Yr�'�� çeclahl�cllte, u.'; cla�ses e:;.. nhar Jes\I;, CrH�. t:ujjS eu­

�e d"�' i<>.,ta. pelo excesso pUI'a ,eval ". s maiyi'e,s res- �����_'�'IO�;)!l�mp�::�:��I�Õ�� �lna!l�el���/�:u��� s�:x�:���

::��;;'�:�:::,:;�e�;�;��; ���l:i:::;�:i�:o�:�::�J��l�� ��,:,:��':::�������,;:�::��: ����'�"�����:�;;,I;E;���:
de s;]�riIlcal' o rcgAm ní- ��:;:d=s :!;:';���i(!��:<1 nl�e:i�� ��V�b:;;I�:;:::�lS f/:�.t: ° C�I�� �:�)���e�np;�Ill���O t����I�l�:':
:;�i:!l���:�lO�e�l�.�:�Ic��t:��� .nais O verdndeL� ctlllh� de €:;'u('aç:�Ll lnd jkl'lCnee d� nd-trôto ii vl'lhn ordem ('

minantes sociológicas que ;�roc�:tiCOd���1:1�1��:�1����:1 ����;il�CJ C�l�l�l�'áL!���a�le��<:�� '·homo. llJ1I!illcm luplJ.�.·'

�����I!��:�I;sd:r�l��: g��� qU;e:�lÍ�����leà v;:t�ovens f'nica. Co que se ettã pa". :�l�$ h���:�l:S c��;�ie���1 d"�
�����a�:�re;���::���:me�� do Brasil que eu lhes fale ����� ;'°Il��n���l�en�:sc���� . ��:���'�J�«:;�: ��;:i���:�.·
te, ite[ntivamente empre. ��:�o���IU:�n�rana�t�Zr�d!�I; < a.-io a(J bem público, p:1l- -�e ê!c r-I;r.: lid'mo ll\'�;fi' e

gados para conter exceSSGS
para esta grave determina-

qt'õ t:: Lalilb;:m d::testáv�l. dn feliri';:lae dos seus 'en,'

�:l�:n���ic��s;;.�eOl'a�m ����;� çã" por duas razões prln- ��:�ouee�:�i::�'�:dé\l�a :��� Ihantes.

cipais: primeiro, por ser a nobrc noção do trabalho A�i'lt>�.:ld,) êstes c('nc:'·l .�.

tWllCO de familia llumerOSiI [ue. 0tu;ll'llcnte v.crifica- no cum;õ:-:)l.ento cI').1 rI(
.

de tradição nitidamente do q'tnnt� ao dil'elto de gre dever jc ,·", .. !istlco, p'c�
bras.ileira e republicana, ve e quanto ao d!relt:J. pelo:; Jó\'cns qUi [', I'ventUl'a �€'

segundo por ser jornallstn eomc:clantcs adquirido, de dignnl'e'�') ,:;\'-1111' n 1)0'11',

militante 1130 pequena c paI' pedircm u que b�m'enten. (!e lel" os f, .. ti!?,'o,; ol1e Vel"l)

vêzes tamhém na grande im dcm l�elas suas Illel'cánclas. publicando no "O ESTi·.­

pl'en,;fi do Brasil. há. mais Tudo Lt'm seus li)nltes; ul- ;)0". i(�',ÜHlm COI,1:'1 VE'1' 1:, _

de cinquenta anos, traba- tr�p,s..�-IuS. péll' exccs;,(' dpiro am.go \ln' ',di)" (';,'.-

lhand:_'\ sempre peta cum- de amb!�:i.u, de falta de p'o trl'\'úlw' sem p.llcar!r.')� "�o

primento do dever cívico e bldade moral. é sint<;máti- firi:ll'l. t ,( do. tn:1S in�uu'-

mOl'al e jamais visando ,I cp cle (Ls�ol11dlO .�ocial e f:l.z '::!'I'(11:\(\,-,I(' P,0S0 ��'l f",'11

intetesses materiais, dadà ti c.or:el' it Nação grave 1'is- P··]1:"'11·0 dtl de\'el '>;V'

minh::l condição de jornalis c�, mui particularmente em rio d;'\'tr l'!"ol'nl. �'l'1n'tud�

ta não profissional. Assim ciclos !":\:;tól'ieos de violen- que nc� ;I·'·a a trt.nsmHil'

me externo. sem falsa m,-:- ta tr:(nsl('ão como ê;;te que fi -._ Cul '��. ao:; qU;) nos '\:'­

dêstia nem ridícula vaida- n Hllnl!'tllldn:le atravessa. ',dem :-,[1 Jo!"nadn :l�lljtc _j�­
de. únicamente por sent:r em que 1;€ procuram novas 1"1" d� ,-c:.l terrell:t 1. ":O;.

que ê (' tcmpo chegado em fÓl'mul:ls de vida social, que p'.'ti:::\ci.< :.,iquirlda r>_', ; • .:1-

que tE'm de assumir cada nf'm trdos sabem quais se- go .:10 l:ncur.�o que. Ul.:...' 1

um de nós br..1sileiros. que jam, porque imensa é a mel signatã: io. já demora p ....

participa de Cjualquel' for- tidã,' dos que som�nte \'i- e}.aa_jHYUF ':7 an�s de "'('3'

ma da vida social em s�u vem pOI' vlver. sem pI'OCU- tónc!f\ r:" t a!hosa.

pais, a inteim rcspon�ab;· rarem apel'cebf'l'�se dos de F:ori:",n-j;y'is. � de ,. 'l"i

iidade de suas iltitudes. li'1�amcntos históricos a d,� IJJ6:.;

Florianópolis ê hoje uma que os povos estão .\'ujeitos c

bela cidade Ilnivel'sitnri:t. scgnn i<1 08 quais C' progres­
Falar a,-s adolescentes das

n'Jssas escolas, ê [alnr a t'l

dos os escola:'':)� dO Brasil

para d!zet'-lhes que a pn-'
meira condicão de viab:Ji­

d:l.de das no�sas aspil'açõc.,.
t:l.nto na familia com(l 11:1

sociedade. é a submissão fi

discip:ina. ao espírito 'i':!
ordem e à alltoridnde com­

tituida.
A mais alta expre�são d'1

:mtoridade é a dos pais, de­
p is da qual v.em a dos pre­

ceptores, seguindo-se-lhes
ii dos que dispõem da fõr<;::
para iazerem r�speitar :'s

suas determinações. Aqu,-­
le que não respeita, que n�r·
aceita Integralmente a auto
l'id�lde moral dos progenlto·
res e dos mestres. sômente
respeitandO, sob coacção, a

autoridade que dispõe d.1.

fôrça, não prde ter idoncl­
dade para merecer a dis]len
sação democrática da cul­
tura que "ó dev,e ser accs­

sível aos que sabem assen­

tá-la sóbre o alicerce da
moral pura, estribada nd

:i\'l'e det.ermlnacão, dentrv
da disciplina e" da ordem,
que levam ao mais absohlt;,)
respeito pelos direitos de ou

trem.
Se :realmente sagrado ê o

direito dos pais, não me­

nos respeitãvel é ° dos m<;s

tres, dos preceptores dJ.

mocidarle. Coarctar, por
qualquer forma que seja. a

autoridade dos que nos

tran'smitem o '-nslno, é
destitui-Irs da sua Idonei­
dade moral. Se o educador
se torna indigno dessa in­

vestidura, ê certo que aos

discípUlOS cabe o direito ela

se mnstrarem desgost�s.l)s
_ e êsse desgõsto constit"i
l'. a<;ão indir.eta. para o a­

f:lstitlllenlo de clunlquf'l'
mail e�emento do magistê-

pl'r!)ôSitos, sem
---------------------------------------

Dê-me
_ sua

mao ...

Eu fhe garanto - • tnuftC) dlJTt) apret�er o andor no li"I;"ha
Idade, •• Os múscu!os ndo obedecem. S6 com muito esfôrço
conseguimos mover as pernas. Damos aiguns possas (om ati.

mismu e, de repente, as fôrças nos falIam e nós caímos. Mo�

fI!)S levantamos df:presso paro onda' e tornar Q cair. Às vêz.
O gente choro '.' Assim difíceis são qt;ose Iodos os nosso� exer·

ckbs e estudo... Mes ',) �('!crifirio compenso: eu, por exemplo, iá
melhorei mui:o e e�tcu certe de melhorar ainda mais. No futuro

e�pero ser como Você. Paro prosseguir minha recuperação e de
tonlm (fianças como eu - para atender a milhares de "Ulros

que sotr<:::!n o que eu sofri - precisamos de seu auxilio. Ajude·
nos1 O quo é pouco para Você será quase tudo para n6s1

C()()PFr;r. ('01\,] 1\ ,1\_..S.C.1_=!.,
;t;

----- -------'---

REI-MARCAS E PATENTES
Agente Olicial da Propriedade Industrial
ll.egHtro de marca,y, patentes de Inmmcdo. nomes co

�.ucl.'l.is, titulas ":e esl.abelectmenlo. ins:g1!i(l.�, fraçp.ç doi

prof)ag(lTlda e mtlrca.� de expo-rtar;ào

Rua Tenente Silveira. 29 - (0 andar -

SALA 8 _ (ÁLT()S DA CASA NAIR - FLORIANO'.

TERRENOS A VENDA
Ruo Ti.odentes 53 - FlorionÓPoJlis

VENOE"5E
VárIos lotes próximOS ao G�·upc. lrineu Bornhou

sen - Estreito.
1 _ lote 28x22 - Jardim AtlóntlCo - Bar.

reiros. (Bem pr";x;mc a E!>troda 'rederall.
I lote 12x30 '0 zona bolneór:o de C"mburiú

próximo à s.:>de dr) \�lte Clube
1 __ lote 10x30 no zona balneário de Comba

riú próximo n sede marítimo do lote Clube.
1 lote 15x30 110 Vila Pompélo - CUlrtit....
'1 lote corn a A'reo de 700 mts2. junto ao Hu:'

pltol Pl'Q1estonle em BJumen.;Ju.
1 lote 14x30 junto à Fundiçõo Tupy, JOlnvi!t •.
lote 22x31 em Pilort:inho, Curitiba

COMPU-SE

Uma coso próximo ao centro, de Fpolis, até
2.500.000'00.

Uma caso ote Cr$ 1.0DO.OOO.aoj próximo 00

centro de Fpolis.

-- ..

1��.�AlI PUbliCidad�,;) � b 1'" em Sta. Catarina

r'. CO�feCljiO e conservação d. pllnilli
e-m toda o Est:nlo

,_ ,.
1

R_.P,ern.nÜQ M�'hado,6 - 1! enC!.õtr-fof')C 2-113

__ ;:.. ,,1 � '::_- �_;LQRtÃNÓPOLlS

Venha experimentar hoje mesmo sua

Nova Roupa Sparta

Em A Modelar - Trajino, 33

Assembléia Legislali'la do Esl3do

de Santa Catarina

CONVITE
A Mesa da Assembléia: Legislativa convida as autori­

dades. o Clerc-, Entidades Partidárias, Organizações Cla,>­

!'isras e Sindicais. as Excelentíssimas' Famílias do.'> senho­

res Deput.ados e o povo .em geral, para a Sessão $Olenc, a
15 ce ablll, com inicio as 15 h0l'as, no Palácio da Aisem

blêia Leglslativa,.em que nos termos d,IS disposições con<,­

tituc1011ais e regimentais, serâ instalada a ta Se��ii.o L('-·

gislativa Ordinâria da sn Legislatura quando Sua Excelên­
(':a. o Senhor O{'>vernador do Estado apresentará, con­

s",:mte o art. 52, inciso V, da Constituirão do E�tado .(

l\'[en<laltem Governamental.
Pnló.clo da Assembléia Leglslati·�i\. em 10 de abril .Ie

1963.

Delwtado IVO SnVE1R,1

Presidente

ORDEM DO DIA

Transportes Araranguaense S A.

Comércio e Indústria
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

.

CONVOCAÇ.-\O

Pejo presente aviso, ficam convocados cs senhores
acionistas a comparecerem à. assemblêia Geral Ordlnâ­
ria, que será realizada no dia 27 de Abril de 1963, às J5

horas. na ,�cde desta firma, sita â Estrada Federal 00-59,
CIDADE ALTA ARARANGUA' _ SC .. para deliberarem

sóbre a seguinte

. 10) Exame, discussão e aprovaçã" das Contas da Di­

retoria, relativos ao ,c"'(ercicio encenado em 31 de Ou

tltbro de 1962, notadamente relatório, Balanço GeraI,
C ...ntas Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal;

20) Eleição do Conselho Fiscal e seus Suplentes;
30) Outros assuntos de interésse soCial.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas. oi
documentos a que se refere o artiB'o 99, do decreto ..

lei 2627 de 26 de setembro de 1940--
.

Aral'(\.n�����d�98!....__-,--­
APOLONIO IRENQ cARDOSO - Diretor-Pres

"�. �
\:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O'ESTADO _ MAIS'ANTIGO'ÓIARIO DE Se. Hor-icnóoolis 1('-4-63
.:,_;_---,--------_._----------�-- -- -----�--------�----

'RA UNii CLUBE - SArBADO�-13-4-63 - "[HA1W STON A NOiTE" P.ROMOÇAO DI CELSO -INI'C!O 'A� 22 HORAS - RESERVAS DE t�ESAS NA RELOJOAR!·f..
MULLER DOMINGO - 14-4-63 - "BAILE INFANTIL" Surpresas para a Garotada

vente o estandarte, avante

mesmo, e não para ficarem

ai parados e boqueabertos
Portanto, par abcns à u­

nião de Umbanda de San­

ta Catarina, pelo seu prhueí
ro e tristonho aniversário.
Eis o nosso presente que I'

dotado de uua humndaue

:�::.::+;;:�:;:t':i�;:�:�
. d�Xh�!��� ���

Iidarled.ide "a ii Ó'U.U.S.C." DIAS

SARAVA A UNIAO DE

UMBANDA DE SANTA CA­

TARINA � SARAVA S"E.U

la ANIVERSARIO � SAW\­
VA 7 DE ABRIL DE 1963.

EDITAL
com a ru" 'Bulcão Vi,:Ul!1

ao oeece - Tecla Wi�ge

So-n e a Leste - com o Boc«

Guarany Uma casa de .,1-

venar:a de til,oios, com 115,
!l6 m2 de area cobcrtu, con­
fo'me I'egi�tro fel to no LO

Ofic.í de Regleu'o de Imo­

vc.e ,te:;!?" C:ipi1al, àe ns.

.t, li'iro 3/",), sob

__ 5.0 _ A pro-te ,'-­

i'�r<':ltr:- fio con.tôm.nc Ni � -

au Estefano aavas já r .

:ran�,edd!'l .a êete ouo.nesv

de v.aneíam-ow, CII!1f"'Ill�

cecr lu"� I t,blic" lav"ad'" em

,6 .te jutho dr \96�

, t<\,:� a� : '. 9!J ('j,' 1:-

3/X, s-b n ... :>0 -e.,
D' R;;;j �'''' «e 11110VC;,; <h

L., Of.e I da c-ma-ce d�t,t.�

C,,;: (,01. _ 6.(1 - A )-l"'�

c"l'n,�pnndenLc üua 11,1l:! 'o

d" nmóvet lccanzadu a ,"J:J.

Bulnào Viana 19 fui aVII­

Lado. em C'�$ '168.142.(;0
I r;Cl�L" e �'ssenta e o"iI ;'lI.!,
rcnto c o_;\.'arenl.'). c duis ,;rtl

z"il'os). 7.u Acontece, �)"­

n'm que \JS cUiHõ,nin s

her1íeir,>,\ de Hend(Juc t:u-

1&1:0 Mafra sa" d,'sCunht:­

Cid"s tlê�te 'Gabinete de PIa.

nr.,iameni" e ignoradu o D:l.­

"adei"'J dos mc�mos. :>0

� �;:��:içÕ�:;L�l"O r:7�1I��::r.�
rl'qU("er a citaçao, por e,l:­

t<:.t dos interestiu,loS, paca

;i���L<�; P:���" I�g';!\'e�:o �.:�
"ecidll e' Co ouai se faz o

devido depó1';iLo, mediantc o

ch�ql(e n.O 93.921:1, em fal r

uês�e! Ju'zu e conLra u l:)"r.­

cu NaCillnnl d" Cum�'I'(:io

S/A. desta praça, requer,n
de, que, desde já seia exp�­
oi!"" manda'!1> de imissao 'e

POg,,� provisÓria, em l·i.,ta

da Ulgênc:a ou I,;onlestar a

açfio iló'ntTo' do Prazo e

têo-ml's e limit,ações da ;,::'

experlindo'-se a final m:1:1-­

d3,<.Io de imi��ão de posse �<:­

f'nitiva a Rdjudic,u:;âo
-

<lO

imóvel descl"itl,l ao AULor, ê;(jfJ

denados. '5, Réus nas cust;.s
; demai� pronunciações j;­
direito, inclusive 'Tonorari03
de aclvogado. Tôdas a� inti­

mações e noti�icações r:;­

ferente� ao presente' fei';"
deverão se� dirig,das aos !l.d­

vogados qu(,: esta assinam e

cujo endereço é ° segui5t0:
Edificio ,1:o.s Diretorias, 8.11

pavimen:o - AsseSsoria Ju

rídicll do PLAMEG � F'o­

rianó!lOlis.· A verdade das a­

legações de fato, o Aut ,r

se neces�arlo, provara ,>el\)s

sl<guintes meios de prJvu
depoimentos pessoais lIos
Réus expropriados ou J�Ug

representa:nles, depoimef'.J­
tos de tcstemunras dDcué

mentQS viatorlag; � e,ames

parciai:. Isenta do pagam�
to da taxa juridiclária e s�_

lo, Nêstes têrmos Pede Da­
ferimento. Florianópolis 12
de março de 1963,,(Rs) ',,;>,
Antõnio Heinzen. DESPA­
CHO DE FLS .. DOIS: A. ;>'0

mo' requer, Defiro o pedido
de imissão, Expeça.-se .•an

dado nesse sentido. Fp�li�
12 � 3 � 63, (as) Marc')�
des. Juiz de Dil'eitQ. E pu:a
que ni pt'azo lell:al venham
sente ação se qU1zerem I'X­

pede-se o� p"escntes ed.t3.i�
de citação com o Prazo ,!e
(30) trinta dias,

FIGtrianópolis, aos dezeseis
dias do mês de março de
mil :lovecentos e sessenta

proprietários, o Stnhor N,- e tres. Eu Edison de Mou­
colau.�stetaho Savas, na. ra Ferro). Escrivão, subs-
proporçao de 88,8S8% e crevií.

.

11,112% ];crtence aos demais JOAO TOMAZ MARCCN-
condômino$ herdeiros UE DES DE MATTOS, Juiz <\ç
Henriquqe Eulálio Maf"a Direit ... Titular da Vara dos
constllntlo de: um t";'ren� Feitos di! Fazenda Publica
com .317,52 m2, «"nfroll- e Acl{lrntes do Trabalhi rla
tendo ao Norte - com Jl::iO Comarca de Florlan'Spolis.
Iháci� da_ Costa, ao Sul - 10-4

JUIZ DE DIREITO DA VA­

RA DOS FEITOS DA FA­

ZENDA PUBLICA E AC1-

:.lENTES 00 'TRABALHO
. ,A C:.)MARCA DE FLORIA

Orrdetro e ao Oeste,
Deolindo J. da Costa. Uma
casa de alvenaria de tijolos,
com 116,18m2 de área co­

berta. -- 5° � Com Os her­
derros presentes e que se

achavam na posse efetiva
do imóvel. Sra Elvira Pin­

tanguelra Lobo, Bmerencta­
ng Lôbo, Suhmjdt, Luíza Pe
ren-a r.coo. Rui 'rtbúrcto Lã
bo e Rely LObo Pereira foi
feito ucôrdo, lavranilc-s€ u

competente escritura públi­
ca de transferência ao Ga­
binete de Planejamento, ua

parte que Per herança lhes
coube. - 6° � Acontece

porém que OS condomínos,
Nnzira. Adler, Iracema A­

dler. Diana Adler. Oto Be­
nedito Adter e Dilma Adler,
herdejros-netos de Euclide�

Schmídt encontram-se em

lugar !I,,:,Pllo e não snbi­
do. � 7" - O quinhão per­
tencente aos herdeit'os men

cionados no itenl cthteriór,
1'oi avaliado em Cr$ .

12.146.00 (doze mil, cento e

!tA DOS FEITOS DA FA­

ZENDA PUBLICA E ACI­

DENTES DO TRAB,<lcLHQ
DA COMARCA DE: FLORIA
N'óPOLIS,
EDlTAL DE CITAÇAO COH
O PRAZO DE TRJNTA (30)

DIAS.

A verdadeira caridade é
essa vinda do coração, pra­
t.cuda com espontaneidade
e sem ostentaeã-. Os 11:11-

handistas, na prática ��3

enamernentos recolhidos

das, pregações. de oxaté
que lutas sozinha pela si­

brevívêncta para que
"".; rever avente a rua

árdu, mtssãc. Pai acen ,

,p .. .tanto. Sarava a U. U. s.

v.
- :;',l_:lIá 7 de abril d€

,iJ(;,:" !:.:l..,rú a UMBAND!\
lVJ.:.R5AL.

Guían, devem dedícar-se
o Doutor JOAO TOMAZ
M.ARCONDES DE MAT­

TOS Juiz de m.etto TI­

tula; da Vará dcs F('�-,

tos da Fazenda pública

O Doutor JOAO TOMAZ
MARCONDES DE MAT­

TOS, Juiz d"e Direito '1':­

tufar da Vara dos Fei­

tos da Fazenda Pública
e Acidentes do Traba­

lho da Comarca de mo .

rhmópolis, Capital do
E;)�ado de Santa Cata­

rina, na forma da lei.

aos que sçfrem, aos rnenc-,

ravorec.cos pe.a sorte. T'­

dos nós gente de trabalho.
pata encontrar um ruern.s

necessitado. basta olhar pa
ra os lados. par.i a frente

CU para traz. pois há sem­

pre um pobre nosso se-na­

lhante. necessitado de no.r-

50 apoio material e eSfJh';'
tual.

paio ac Manifesto !i!!l<i'ld)
pela Comissãc Orgaraaadc­
ra de Fundação da ur.u,o

de Umbanda do Est.ad.) de

Santa Catarina, pelos rnea

dos de novembro de IlJ61

E todos os c-rações UlI1-

bandíatas r,eunidos em nn­

me de Oxalá Outau e d)

mínoso OGUM, patrono da

Uniâo. vibravam riu nuns

puro entusiasmo rengtoso
ao ver

�

o nuscimento de

mais um órgão. »e rue'a
tarde de 7 de abril de 1�'61.

e batl:.>.ado com G nO!Ih! de

UNIAO DE UMBl<NnJl_ DO

ESTADO DE SANTA CATA ..

murros dias passaram-se.
fci.iaru-;;e o::, .• _"' .. '��. e n .

ria.mente u:n ano, rmaunen

te' n., (,,, de h.JJe. ((q.lf'.,.
untão Que ma:,'!I i. a tac :'

rnstvamente, t.nrenameuto
hc e nâu pudemo- ass.m di

zer), �� íc vive a "vegntsç''
e_.ànLr'lll<u.e � .;emb.a (l·S

e l',cidcnteJ da Tra'J:\'

thu da C unarca de Fk­

rumopa.Is. capr ai 0.1

i'.:<I.adG de Sa!lt:l cata­
r.na. na ror na da ji';TENDA

rma, na IO!':::1 ua i i

ele.
. J� ..).'. r-u- R:TA Di!:

U.',.irA�D,'\ 'PAI JOAQUIM
1,\ __ Fp'.'lis·- Te­

remos centro de mais al­

guns dias a inauguração
Cem a abertura solr.ne d'�

.�a pc�·tas. <'.0 púb'ico um­

bandlsta de SantJ. Gatar'
n:(. S,;!l'á 'mais um Templc
Umballê,ista a defendéJr fer­
v:Jl'c"amente os principio,;
cristãs, dentrp da Lei dt:

Umb:mda. A referida Ten­

da, ainda sem data I'ixud.1

para a sua inauguração, se

enecn�l'.:L fi· mo nento Nn

atil-'id Ides de preparação.
O que nos foi dado cienc! 1,
é que provavelmente será

:naW:nll'ada nos dias 23, 24
ou 2:) do cort'cnte. A referi ..

da Tenda terá como Guia

r:.4;;iritual. ,. luminQso es­

pírito de "1'ai Joaquim
D·An��ukt".e com'l pre�jd�r,­
te P Inb;l·aô. (I i m:lO MAR

CIANO GOMES DA SILVA.

FAZ SABER a NAZIRA A­

DLER. IRACEMA ADLER
DIANA ADLER, aTO BE­

NEDITO ADLER e :1 DILMA

ADLER, herdeiros-netos ele

Euclides Schlmdt, que nes­

ta Vara corre uma Ação rll

Desapropriação. de n" 507,
em que é dcsaproprlunte (;

Gabinete de Planej:unem·
do Plano de Meta� do G:.;­

v.ern,o do Estado de Sam:i
Catarina e desapropriado"
as pessoas inicialmente c'-

• !:::ste��nad�e��l�n�c r;!�;�g�
inicial e desprocho: Exm·,.

Sr, Dr. Juiz de Direito (i,L
Vara dos Feitos da F'azell­

da p[lblica e Acidentes a0
Trabalho da COtll<t.l'ca de

Florianópolis. O GABINE·
TE DE PLANEJAJoJlENTO
DO PLANO DE METAS D0

GOVERNO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA. Autar­

quia estadual. :,:óm persona
lidade jUl'idic'l. crindu pelfl.
Lei nO 2.772, de 21 de l.U­
lho de 1961, p�l' seu SCCloJ­
tirio rucecutivo, dout.or An­

nes Gualbert.Q brasileiro,
casado, engenheil'O, domi­

ciliado e resid.ente em 1";0-

rtanópolis e atnHés de seu!;

procuradores .iudit":ais in

ira-assinadm;; ad.l'eg:ados l'.e

gularmente inscritos nn .....

A.B. - Secção dc ;Santa

eatalina � so:) ('s nOs 201
e 1.176. vem ex�'or a V

Exa. e afinal reqnel'er o Si)­

guinte: - 10 � Pe:a lei n

1.656, de 28 de junho d ...

l!.I57_ foram 'de.'!lilrucios (i;.
utili.dade pU::Jlic,l .:: autori­

zadas, por via am.zavel. as

respectivas aquisiç'Jf's pe:a
Fazenda rúblic!l., fn�re ou­

trc:, o in,óvel ;it.� � ru ..

Bulcão Viana. J'; --- 2° -­

Com fu;::dumcmo n::l artigo
4° da L'_� n. 3.l,�·9, fie 6 çi�
junho li: 1962. ú LiC'vern".­

d()r do F.stad� r!� fanta !; •.

tarina !'''Io Detn'!O n. GP

14-0ti-62/1.440, ;;utl :'izou o

G.;b'ncte de Pian'?J,,'llentc
autor da pl'eseme <1ção ::

rep<lsenLar a Fa�e'.ldh. 'lu

Estado, ll;, e)\e;·\l'�J.(, da L::,;

Que fl"::laI'OU 03 l'::wvds $;­
os à rua Bulcae V'ana e

g,dla..:éll(·ills, ('ou,,) �e Utl­
lIda..�" pública. - 3 - Nes­

sa C;Jlld1�âo . .:; G\Il.incte de
_

que no prazo

Principalmente. os orgu­
lhosos, cs obsedados ecc..
atirados aÇs azares da SO,'­
te, ha !Si)', toáa <l oarte·

Muitas delas não têm
ainda o "K:ti-ma" suficier.­
te a fim de compreende:- JS

maldad.es do mundo f' nem

r'AZ SABF.R <lO" HERDEI­
ROS DE HENRIQUE }.-:U­

LA'LIO MAFRA, que nt':;';a

Va"g COIT(' um.l Aç.J.'> ,h·

_ De�aprurl'iaçã'>, de n
..
" ::>j':i)

em qUe! é desapropnant'O u

Gabínete de Planej�m"!1t"
du Plano tI'e Metas do 00-

vérno do Estado de SsnMl.

Catarina (' dC!'<(lp"{'pr!<i !,'�

cas p�!'lvr:'J..� - N� di" de

h.Jje. a nossa VNIAO D,;,

U�iBANDA DE SANTA CA­

TARINA, c:J::1em,-ra O ,;"u

1'" Ani-":'rsuri:,. primeirinh.,;
de ex::; ,;nci8., � e.o-

que deron,','

RINA. � Com a pr:>.'ell:;3.quarenta e s.eis cl'czeircsJ, aprendercm, a:nda, e;tel1-
- 80 - ASSim, ante o ex- der a mãe; para pedir, en-

quanto outras se Inlc!,(!,l:
posto e as dispOSições d:-I muito cêdo no caminho do versos cen,r s co-i�:lt S�'U 2(J )l0�-

,Lei, vem requer,eI' a ciLaçã0, crime. quando p::cterianl �er
umbandistas, c\ll'ir'JSos e re- samos dizer ':1(�ta tr,,,�nla

por edital. dos ictel'çssados salvas para a soclf:1'ld". r'reSéT",antes rh Estad,") d'l (·OIlLn,;., tud", 1(, con�u"r:o
para que no prazo ;egal se 'A êles. por um devPf cif' Par>l:1á Rio de Ja!�� ! e d,) 'q�e aqui f.:" dao. Nã.. J
manif.esLem sobre o prêço vemcs lançàl' n!j�sas "lsb>. Rio GrAnde do Sul. �3l<) úl qU{'orcmos c tll : -�o. ofender
cl'erecldo e do qual �e f.1Z dingindo-Ihes um acen'.' a-

Ul!l' e '_rimelr.,. r,"ç'-E.;.\,n - a:,� i'_)"SCS Sf'J'I ,nnnte� �

u devido dejJósito median- migo e conduzindo-os (I um
;:l .. ,S :,>. pessõa do I; '<.Ü'n n�!l! tão p:m[' l a ",!o�sn ;J-

LC o cheque n. 95927, C,,1 Centn.. ou Terre;ia. dance C.ll)l.('u. da Brig,ld'1 Gnú lli:�,I. Querel'··Js. (Ç d�fe;I;'�-
1'fwu,' des::;e Juizo e contrr. pcssa !,c.rehé" ;;nde si �.:_

dI" ",lpitão Antonb)') Al,- la: E n·;�cCl hrgação C0�:0

o Banco .Naciunal do Comer ('rntr:;, ,_ ai'har .. ce _ Pt""
rOlli .. w':es OUf' C',"-, �,.·l I1mhandistas, pois a União ê

cio S . .1\., desGa jJi'al,'U re- 0em,)n:;::�;_ç�.u _ mesm!' ("H' pa·esLa. f!'z ver- n')"n' Ela ;1111) p··d.! t-:!í ó"-

qucrcllc!u q'le, desde Ja, se- seja Ulod!'.:;t.l Que
sidrrdo:; e fi:nlictnde 'l:J O�'- l1�Fr F[li cr;alJ. ;'<1,'3. nós

JU. t!xpediL.1o manaa.ao ue inc. Zm!,::tl'a lho;;s dando p .. "
r:â- flue no !'!1.omf'n�:J n.'l"- llrlhandi:stas_ e. e semp!'e

�:,i:���t:ed�O�I�g:��i:j,sór�: lli��, ��.:��;:: 1�;1�:(J ;�I::'l���:lê �
ela �;;: p�dei��:sf'd::'�:��art:

cumestar a açao den�i'o do diante ,h .�abli1:'lid:1de ([ l
c.'o

EC��\�����. s!�������o d�ceSf�r. �a"'d�: n�'�.'�;�.�.'. P"H'a' �'mes��= �n e�;:;i�t:������oa�u��:prazo P nos termos elimila- intçnçê.o, p�rante nosso Pai • ""� "V u

çut!s da Lei, €xpeaindo-se a Obatali. símbolo de fra.ernidad,�, tacto que diz muitr- bem CLE'IA BREVE.

fil1al mandado de 1Il11SSa0 '.JB, .... c �6 de seterr:lm:. fie
erist.ã. na_,cia c ma.lS p de- "quem não pode com o O babalaO "MARCIANO".

ue posse deln�itiva e adJu- 1962, com a circl:lal]ão C'lc'.'-
deraso Oi'gâo que l'epre- pClle, não pe�a na rr.dill13t' esforcado.e abnegado ir-

dic:açao do imóvei descnto, ta humilde coluna. que tr:l'I,
sentaria a Umbanda d:; Irmr,os Umbandistas de mão .:humilde, e merecedor

ao AULor. condenados DS como estandaC"te o Sig:l'J.I-
Santa Catarina peios Céus Santa Calarim',: A União dos dotes de que é possui-

Réus nas custas e demais cativr- "CI:cbo.''' _ "'SV,,!- do Brasil. Mas, r..ão eru .-.;0 _Tem que funclonar, nar po- dor; porquanto toda sua vi

pl'll1lunci-ações de direiw, BOLO DOS ADEPTOS DA "por vida" a 6sse Orgã,,' demos d('ix::i-!a a beira d:!. da é cansalHada na luta p:=
lllCIUSlve �Çl_�Ol'ar.:�_ de 1-{:\ J4;I DE U!.m:'..NDA·',ro' ,;r]J

Era preCiSO. alem do llnp�"- estrad�, vamos ajudá-la, lo ,engranõ;cimento de nos-

LV.Qgadc. Tõdas as intim,t- esta. :o.utOl,:izada pela G ... l�-
so s'·�:H'en.a�ural dos irmaos

, an� t',:t� 'a tua fê .. opde ?S _ .sa. .eligião,' crnnd-'-Ihe eOl11

çoes rdelentes ao -presente federa:;ão EópLiLa UmlJan- de fe, dmgente,s de Oen- tá 'a caridade? a máxima dedicação tOdQ5
feito, deverão ser dirigidas dist:l. dedicad� cem :lO�'

tl'OS etc" ter d. \oan�ual'da e
os minutos de sua proficua

aos. advogados que esta a,- cento a:J lImbandismo cat:l- lement.os dignos e m.ereCé- Irmãos dirigen!:.es, os se-
exist.:>n�ia n.e,�te pJan�ti

sinam e cujo enderêço é o rine:1ó'e, vimos :lcomp,'ll1cnn dores de confian(_"a. e aci- nhores têm compl'omiSs<s
seguinte: Ed:fil:lü das Di- do o 111" viTTlento de 111.1,'.:I'rc-

ma de tudo, conscio das com todos os umb,mdistas

l'etorias 80 andar, A;sess,:- sas tendas, A nos_,;a ofc,-ra a�ribuit;ões a êles confiacta nos senh:Jres, foram depo:;i
ria Juridica do PLAMEG _ m:l.te:·l:11. rnui�:I:, vê:-:e; cbe- perant.e o públi(;f) umband.:; tad-s a confiança da dire-

Florianópolis. A vel'da1e ga à h ,jr.i1dadf'. mas c 'pe tHD:Q����irdi�aqt�e� ���n�: ���or�apa�;U:u�·:l;�:;se� �
dus aiegações de fato. sabrel�:tda é o ;::a.'to ti'!. �')-

Autor, se necessario. pmva- lidar:eri:.ae hu:n".;-,a � .)

ra pejos seguint.es meios de mbI:maGão ela ,-aridade C!'l,,;
tã que ';'e:a trllnparece.

'

Há tendas u:l;,bnnaist:!$
que r).os dãr orgulho pelJ.
maneira de como se C"r.­

dU7e:n na pratica de noss.'

religiiio, -fazendl) óa C'al'ida­
ce imHl obrigilG,l'J mei:::1 e

e�pi!itual. Dentre essas. i)"­

demos inc]uir sem favô,',
dezen:ls de tendas que n:ui­

to fi;;eram. dando o seu u-

de illúmelaS'a\ltori:-!�d9s. vá
rins re,-:r,e.:;;ent:mtes ,ie ,li-

pes;;"as citadas inir.::ll­

mente, bendo que .a refe1-':.J.
'ação têm u �egtJ'nte P3'"

ção inicial e de�9ach": I::�­

mo. Sr. Dr, Juiz de Din'>"o

da Vara dOi! Feitos da l"a­

zenda Públic" e Aciçl.en,�,s
do :Tl'ubalho da C<'marr'! <le

Florjanópolis. O GABINErt:
DE PLANEJAMENTO Dl)

PLANO DE METAS '3( )

GOVERNO 'DO ESTA!))

DE SANTA ÇATARI:-tA,
autarquia fet'e, d:'go. a'_Ha'

quia estadual, com pe.·,,'·­
nalidade jurídica, cr'aOa

pela Lei n.o 2.772, de 21 ti"

julho' de 1961, por �eu Se

cretário Executivo, E:n['e

nheiro Civil ANNES GU1),L­

BERTO, brasileiro,. ::�':J.­
do' residente em FloTlan'1p"

�ii�a,:or:t:a v�� di��ai�eusln;�;=
assinad:>s advogados regu­

larmente 'inscritos ha OAB

_ Secção ,le Santa Cata 1't::1.1

� sob os números 201, e

1.176 vem expor a V. Elm.

e adnal requerer o segUIr_­

te: U - Pela Lei n.o 1.0:56,
de 28 de junho d� 1957, fo­
ram 'declarados dc util;,tade

servindo-a com amor e ine

cedív�J apost-Iado. P�ll'a­

béns portanto a nova tr.nda

Sarava "Pai Joaquim D'An­

gola" _ Snrava a Umban­

da Universal.
pública e zutoriz:.>,das, fi'"
via amigável oU judicial as

respectivas aquisições "ela
Fazenda Pública entre "u-

DR. ALVARO DE

.CARVALHO

prova, dep� lme:utos pessoais
dos Réus exprcp:iados cu

�eus re-pres'enGantes, dep:l;'­
mBn:os de Lestemunhas, d.)

tros o imóvel sito à rua

Bulcão Viana. 19. � 2.'" -

Com fundamento no artigo
• 4.° da Lei n.o ;'.059, -d" 6 ·Je .

;I�ho <le 1962, o Governa­

dor uo E�t,1do de Santa Ca-
cumeüGOs, vis�orias e ex.J.­

l1,es per,ciais. IsénLa do pa- C"r.lunicíl aos seus c!:­

untes, a muo1anea .do :;�u

con�ultori,), a partIr de 1.�

de abril, para a rue Nl;nl's

Machado, n, 12 (esqtlin�
com'à rua Tiradentes) -

1.0 andar. sala ?,

Atenderá nos mesmC'� 110

rárioS - isto ê das 10 ás

12 e das lE h'!I'a� em d'.:\n

te, diariàmente,

g"men�o da taxa judiC:lád'l
e do sêlo. Kêstes Lerm .. �

tar.ina pelo Decreto 11.0

GP�I4- 06-62/1.440 auto

rizou o Gabinete d'e Planel'cue lJ,�renntenlo. F.oria­

nópol1s, 12 de março de

1.!l63. J.:p (as) Antônio Hem
zcn. DESPACHO DE B'LS.

jamento, autor da preõe;.tte
ação a representar .a Faz;>n

da do Estado, na exet�l.l.ç3.o
da Lei que decla�ou os imó­

veiS sitos à rua �ulcão Via-Tea�ro Alvaro de C11rva�ho
HOJE, - 5A. e 6a. Feira às 20 Horas

IIRÊTor [5áoesdosREis II
DOIS: A. como requer. Deíl
1'0 I.) p2djdo de imissâ�. Ex­

mandada de imi�-·

de po�.�e. FpoJis, 12-:-\­

.63. (os) Marcondes. E par�
venh,';n

na e adjacências com) d�

utilidade públiCa'. - a.o -­

Nesta condic;ão o Gabinüe
de Planejalne�to conseguiu

Dr. Walmor Zomer
Garei.!

Diplomado pela F'aculdaf'ie
Nacional de Medicina da
Un'versidade 1,-. BrailH

Ex Interno pO)' concurso da.

Maternidade Escola (Se:L­
v;.;o ia Prot. Otavio R0-

drigues LimaL Ex-interm
do 'Serviço de Cirurgia rio

Hospital 1.A.P.T.C. do Rio
de Jar.piro. Mêdieo do Hp..o

pital de Caridade e t!�
Matc.._ nidade Dr. Carj,D!i
COi'rêa.
PARTOS - OPERAÇOES
DOENCAS DE SENHonc\8
- PARTOS SEM DOR De o

método psico-pwfilatjr;<J
Con�ultório, Rua Joã,o Pm
to n. 10 - das 1600 às
18.00· horas. Atende' Cl},m
hora� rn:;J rcndas. Telefor.,;,
3(155 - Re!'.ldcncla Rua
Oenerlll alttencourt� 101

a pre- entrar em entendimento a-
scnle ar,ao. se quizerem, ex­

cái-
migáve� cem todos os ;ln'-

prietários dos imóveis de-

c 1 u r a dos deu t r-
lidade pública com exc�­

çao da Irmandade do S<l-
R{�!)!.!rfe Seus Lugate's·- Amanhã Matinée ás 15 HorasI<'lori tnÓpolis. aos dezesseis

dias do mês de maJ't;o d�
mIl novecentos e ses.,enta

t' três. Eu Edison d.e M01,i­

m Ferrol. E�crivao, sub!'-

nhor Jesús 40s Passos e H<ls

pi�al de Caridade. _ 4." -,
Com efeito, o imóvel re,e­
rido no item L° t'nh" .,om"CINEMftS · Cartazes do Diacrevií.

JOAO TOMAZ MARCON­
DES DE MATTOS, Jui7. (l_,:!
O.l'eit· Titular da Vara às

Feitos d" Fazenda Pública
e Acidef'tes do Trabaiho :ia

Comat'ra rle Florinnóp1lis
10-4

,�" lOS'
ás 3 hs.-

S� 3 e 8 hOra�
GregorY Peck
Jennifcr Junes
Jos�ph Cotten
DUELO AO SOL
� T<'cnicolor S

Censcl'a: ale 14 anos

-8AiI'BOS
t

�I!I. r.LOOIIA
às 8' ]/2

G�egary Peck :
Jennifer Jones�fLAMUI..U

Cont�ccion(l-se (,w:ilquer quantIdade, na rnelho�
arrdade e fl"'enor pr�ço

Ed Zohio - "'! o an'dor aoto 7() I FI)!'le ;'494
VENDE·SEDUELO AO SOL

- Tecnicloor -

- Censura: até 14 anos -

7)''> 93/4)'1.-

I ®iaçõo Brasileira de Enfermost:m".­
Bradford Dlllman

[i,_, ......... ;;;,·'d.rr -ern-

Um automóvel OPEL OL!MPIA ano 1951.
Tratar com o sr.' Aurêllo. Fones 2818.

(SÃO FR/\NCISCO DE ASSIS. às 8 horas
Alan Lone

-em""';"
VINGANÇA IMPLACA'VEL
Censura: a�é 14 anos. -

MUS1CAL BARCIRURGIÁO _ DENTIS�A
Atende sro,., e ('rin; .cos
Método psict,16qico moderno - esoecializado
para críanc:'1s - ALTÂ ROTAÇÃO
Aplicaçõo tópica do flúcr
Atende do" 10 às 12 e dos 15 às 18 horas

�uo "ãn 'oro. "O 30

-CínernaSccpe- Côr de Luxo,-­

,--Cen�ul'a:- até 140nos.-

)ARA UM BfJM PÁBSA TEMPO COM SUA FAMILlA - RF,utaOES SOC1Al5.1: .... �uX1
às 8 horas
Git'lTfffir"i'

(H·.,",WI'J';TO INVASOR

(lHE RAJ#·
Po� Boone - Bcbby --- Pamela
Tiffin - em-

FEIRA DE I�US6ES
.,,_ Cjn�maScope Cor de Lu;.,.o. -

:. ";� '.

tens!JJ.'a:-até 50nás._
��>;:;,�

.

DA14ÇANTER COQUlT!l!I8 - FESTAS DE ANlVERSI;uos - CBA

PMPl3li"r �orORRO
DE URGEHelA TtL. 3911

li'!. ,_(,',,/:,

DANÇANTES - ETC,

Cellsurél: até 14 anos. _\

�;j:,:f�i:;,t.�i,,1,i;-...',
Am>AB TERnO D? ROYAL HOTEL - T.!. W�' �PO�) 'i I.

�' � 'r,�;J.>�
:)-; �"'"� .. ( i,�rr;." ;pjAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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FIOriUnÓpoli< _, 'ü/t/63; (, ESTADO'_.:._·O MAIS ANTIGO ,?IAl't.IO"DE·S:C:�.'

\ "U;�- ENCON1RO NA B,lYIERA" - Noite Iolclorica entro européia,. reunindo ALEMANHA, AUSTRIA, HO-tANDA, POLONIA e TIROL- com danças e trajes ti

picos. - Promoção: Carlos Salum Muller. .

CAUSA·- CAMPANHA DO UNIFORME DA CA.SA DO PEQUENO JORNALEIRO - Dia 23 de abril, às 23 hs.- CLUBE DOZE DE AGOSTO

H�sfór-ias Verdadeiras- A F a C' u I d a d e de F i I o 5 o f i a
Franklin

J

U. Roosevelt
���

. r.��
-(""'"

la.<l:lsérie

CS ESTADas UNID\.)S

tllOJ�
n'j,e, os '!:nt-

d

l�(l ��:I�.'�'O 1::���li�I�.l dOo �:I\;�
(0, dt.pondo ,h� bvns mate-

�;��� b�:ll:,':� �U��l;:�;::.�<lII. ,"
como ne'IIlUTIa "utro, !!:l,­

gelO I"'S,UC. Tem, ai�da, J

n,ús elevado p.IUr.lo de :);,
dlilJvi<la<le in<lllslrial c o

maIs elevado m<llce de �a-
I !"i"5 <lu mun<lo.

do, nllll seUpre ibso fui
Síd.

Contu-

A DEPRESSAO - �"s

Primeiros anos da aece.re

<ie 1930 todo o mundo caru

numa ;ória dopj-essào .. ':..­

sômlsn. Os E,ta<los Undos

80ft·eram grandC:llcnte <I'!­
-ante êese purJodo de (ler­

tdrbaçôe� financeiras a :l�

nugóciu�. Hodvo muitos mi

jhoe� <Je desempregad ''',
tendo havido necessi<lade ue

se organizarem filas de p ... "

PUra alimentar �S:lS p��­

soas. As f"rLunas pess�ais
foram IJrrazadas e o .J.e..��_

pêro se apossou de todo;.

FDR Frasklin
Roeecvelr foi eleito 32.0 1'1':­
stoente d\ls Estad\ls Un"I",
em 1932 em plena crlgl!"­
conômic�. Grande hurn r-

nitáj-lc tcvarta os E�tad..>s

Uni<Jos' à vnc-ra na <lepr�';­
aã\l c mais tarda na II G;?n.
de Guerra Mundial.

2.a da Série

o HOMEM - Fran"nn
Delan" R'·0l'eveit nasceu e",1

1882, em Hrde Park, e'� I

do de Nova \,or". Sua linha

genealógica era de va,'l ta

nacionalidades, tle motlo ({',e
�!e era um tJpico cid31.lo

nOrte-americano. Pas�ou ii.

maiOr parte de .<ua inf.:l'1

cia em uma fazenda e:n

Hydo. Park Indo mais t.a'­
de il Europa onde rec"o�;!l
parte de sua educaçao.

• Formou-se pela unjv�;(
dade de Harvard em 131)-1:,
cursando dep"is a Facuhi I

de de Direito da Unlv�ri;­
dade de Colúmbia. Adv�� JU

dUrante algum tempo. F::'l
ã905 casou se com EI�iI.·2�r

Roosevelt, sua prjma� 3.f1>
tada. Ambos se mostra.c·-t::t
sempre interessad"s em _"..1

lI.i1iar os olltros e jllCl��s
muito fizeram pela hU:nd­
nldade.

"...-... .. _

Quendo Roosevelt cont·.·:1.l:.l
poUomielite em 1921, n:J.

mulher conUnuou sua Cl:l.-:=l
.

panha política e o ajud "I a

manter a fÔrça de vontM1e

necessária para Prossegu'r
na vida pública. Apos ��t·

GovernadOr do Estado de
Nova York Roosevelt foi ;n
dicado par� concorrer às
eleições presidenciais .l�

1932 pelo Partido Democ{a­
t,.

3.a da série FRANCES PERKINS
Um dos Primeiros atos ,je

Roosevelt com p�csiden��
foi designar l"ranccs Per"
Idns como Secrctâria do Ti a
balho, a primeira mulh�l' u

Integrar um Gabinete !l0r­

te-americano. A Sra. P"r�
kins além de numerosas

cQnt�'ibuiçõe� 30 Programa
de rdnrmas trabalhistas ae

Ro,,�;<"vclt teve ILuita ll'l­

fluêncla 'na elaboraçâo da
Lei de Previdencia Social.

BANCOS - Em fase ,las

numero�as perdait\ sofridas

pelos homens de negócios
durante a dopressão, ;s ban

coa dos EAtados Unidos se

encontravam em sltuaçào
precária quando Roogtvelt
tomou po�se. O nõvo Presi­
dente tomou medida� i'1lc­

dtatas para nao só fOrtale­
CCr os bascos como tamb(:'"'l

para. salvaguardar 06 de-po
sitantes. Hoje, a maiOr par­
te das contas bancarIas é

garantida I)�lo govêrno d�B

Estados Unidos.

Paulo Fernando [,al). entuslÂsmada, gente expe-
riementada ne ensino su-

MITOS E REALIDADEE pertor de centros mais a­

vançados e proressôres lo­
cais recebendo a seiva dess ....

cUIlL"l&ulção, - a Faculda

Estrangulada pela 1\0: que de de F,losofia, à míngua
criou a Universidade. devi- de conctcoes iuetenare, era.

do a .ímttaçâo do número c ,mp.J.c�o mais c.acistvo .

de cacetras a Faculd:l.C:e mais d,nâmlco na vida 00

de FiJosl'lfia' perdeu a gran- en-me superior em Santa

de c,portumdade de eompíe . Oacarina.

tur seus cursos ... rdínárfcs. Uma verdadeira comum-
Dai atê a época ntuat, dade de trabalho se instala

. na e.aboraçâc das despes:1s ra na ssrevee Jr., na Pra­

o.c.s nentér.ae, as preocu- ça Lauro Mu.ler. no "Barrt­

pacões se confinam às des ga-verue''. A s'acurdece Ca­

pesas inerentes a-s CUlSCS .urtneuse de Filosofia, pt.n
que já possuía, nela não se c.paunente devido o real

desenvrlveu. seriamente, feuusmo do Des. Henrique
nenhum intento de se re- Fontes nascera sob o signo
solver o grande problema. de uma esper anca.
Desse modo, nenhum ateu- Nem a desigualdade de

to novo ihe foi chegado. Os salários entre os prcreseõres
pouc-a que buscam ativa conseguiu Impedir que a

rnscussoes encontram sem- dedicação de todos pela Fa

pre :; esmaga-v-ra barren a culdade fôsse perturbada
das justiücanv...s, alguma Os proreesõres, já reaídcn

ponderáveta, outras pueris tes em Florianópolis, per­
e dennneiador% de alhela- ceblam, ·em realidade, uma

menta aOr; probierr.as da P'c graUlcação, parcela do que

pr.a escol<õ'.. percebiam 03 então chama

20 Problemâtica: 0.A:"�:,1 dos "de fóra" o que não t!r:l

m�n:�ndo o principal f'Ul- ��:���n�:m e�i!��i�=:;�:
dador da Faculdade Cata- decornmte do desnível na

II

. i
.
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;

.<�....; .�
...

rinense de Fiiosofia atuavfl
...

jâ sentira o.Inontan.e i�

dificuldades a �erem su­

peradas para dar a escoia

condições básicas capaz"'!s

de sustentar sua· evoluç�o
quando ocorresse a federa­

liza"
Evic' 'dando autêntlc:J

propósito de contribuir. o

m:!.is posEivel com uma dJ­

I eção �adia e .eficiente, a·

cercou-se deprofessõt;es alla
merite experimentados e.ll

proble. nas de faculdad� de

Filosofia, como o ·Prof. JOlt;J

Di�.s da Silveira (Catedni.·

tlcr na Universidade de S.

Paulo e diretor da Faculd't.

de de Rio Claro) qll� lhe

�z ""Ver a neee.sslda:ie -!e

participação de elementos

novos para o corpo decen­
te .e que possuiam especifi­
ca formação em faculdade

de Filosofia. Alem disso, prJ
fessôres de reputação como

Eudoro de Souza (convida­
do para atuar em Brasília,
pela segunda vez) Agosti­
nho da Silva (convidado pa
ra a.s.sessorar a Diretoria d.o
Ensino Superior). Manoell­

to de Ornelas (Intelectual

em atuação no Rio Grande

do Sul); Carlos Augusto
Monteiro (Do Conselho Na­

cional de Geografia e cate­

drâtico na Fac. de Rio Cla­

ro). e outros, vieram se

incorpprar à nova Faculda

de Calarinense de Filosofia

Com um corpo docente de

tal gabarito, - gente nova

fôlha de pagilmentos e pe­

lo fato de que o tempo in­

tegral era mantido par;! ê�
tes)
A despeito dessa desigual

.dade de pr,..ventos e de CO'.1

diçües de trabalho. era sen

tido. de modo gemi, r.elatlva
coesão Internn.
Digo, relativa, porquanto

pressões sorrateiras, vez

por rutra se deixavam su­

bentender. Pres<;ôes sobre o

Des. H�nrlque Fontes, do­

entiall1ente acusado de ser

negador dos valõres 10clIls.
Muitos choques e d,e.senten­

dimentos derivaram dêsse
fat .... o que não impediu que

aquêle periodo da Faculdr.­
&e 'Se marcasse pela predo­
minância dos acêrtos.
Além disso, O Des. Hen­

rique Fontes sempre encou

trou viva oposição por pa"­
te daqueles que acredita­
vam na expansão da Facu!­
dade :3. base de cursos d�

ciências objetivas.
Entretanto, a tése falsa,

Inautêntica que postulava,
em suma: "'a faculdade Ca­

tarinense de FUosofla deve
. vaJorlzar os elementos lo·

. cals" - fruto de dlstorSões
,típica do bairrismo. jamais
&l: consolidou como movi­

mento organlzl\10, pois não
f>ncc>ntrava apóio em muitos

professôres locais que sen­

tiam na intervenção de pro
fe'ssôres experhn.entados de
outros centros um fator in­

dispensâvel para a sobrevi-

so ou Insucesso do trabalho coerente cr-m sua hçneatl­
dêste ou dnquêle. pois o p-r dade. E, se errava em seu

te de titulos �, ainda hoje julgamento, ninguém lhe
a condição sine qua par!'. acusava de parcial, de tnt­

o Ingresso na profissão. O • dôneo a não ser Os torpes e

DtS. Fontes jamais ôesvc- doentios.
l ... rlzou o e-emento local. A passagem do Des. Fon­
Símplesmer+e negava o v., tes pe,'l. s'acurdade de Fiio­

sofia (&. Catanneuse) rríen-

·lencla e evolução da escc­

.a. Ademais, em nenhuma

circunstância, o nee. Hen­

rique Fontes deixou de va­

lorizar elementos locais,
bem como jamais ravoreceu

proressôres de outras ori­

gens que não apresentas­
sem méritos Inegáveis.
A lnautencldade da tese.

e �_ ... ., ...yaJ iinplíclta à dí­

reção do Des. Fontes, é

mu.to mais do que reso: é

a denúncia de mesquinha­
ria. de alhelamento à res­

ponsabilidade' sreial e pro­

ns s ional. Entre Os catari­

nenses, vivos e mortos, na.

um que é mats catarinense:

o Des. Fontes.
A verdade é que oDes

Fontes não pa-tuava c-m

patif;li"iaS e não forçava

valorização atpercrónce Cf)

nmauém. ;::xigj� dos pr r­

ressôres conv�dado.) ama

quantidade ee títulos mut­
to ma.lçr do que exjge ho­

je a trntverstdar.r. Niio po­
deria ter cutpn de t: acas-

ATENUO
Transportes de mu­

danças
M'ldanças tocais ou pe­

i·a outras cidades: Serv!­

ços de mudanças.
Ni\o é neceeeérío o eu­

gradumentc dos móveis.

Informações à rua s'ran­

cisco Tolentlno, nO 34 -

tnne _. 3805.

Teatro �varo d�

ICAFEZINHP,
NÃOI

Carvalho dias 10, 11

'e 12 REI DOS REIS CAH ZltOI

Reserve seus lugares \_

�b')RESfNTAÇÃO OU AGENTE
Jovem de fl:sponsabilidode, formado ContadOT,

com Escritório mon..ado no centro cÓlTlerciol de San­
tos c/telefone prccura agenciar ou representar
qualquer firmo. Fóbrica ou Indústria no ôdade de
Santos e Adjt:.cêncios. Entrar em cOntacto por carta

com o sr. Alonso. Rua Dr. Manct:i Tour:!nnO, 123 --

SANTOS - ESTADO DE SÃO PAULO
-----------_ .._---

Curso Preparatório Continente
CURSOS ESPEClfdS

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 IGINA'SIO EM UM ANO'
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

- Baseado nos mais modernos rroce9S0S
gógieos.

- DirigIda pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
_ Equipado com máquinas novas.

HORA'RIOS: OIURNOS e NOTURNOS
Faça sua Inscriçõo à Rua Dr. Fúlvio Aducci

ga 24 de Maio, 748 - 1. andar.
ESTREITO

REPRESENTANTE
Firma de São Paulo, de peç� de veiculas. precisa

rp.presentante para todo o Estado de S. Catarlna. Da­
mos exclusividade para todo o Estado e fazemos toda a

cobertura publicitãrla, COmo seja: jornaiS, rãdlos, tele­

visão, paineis, etc A peça é um ir,vento alemão patentea­
no em todo o mundo. Não temos Concorrente pois é a ú­
nica no genero. Áos Interessados é necessário ter carro

e e�crl�ôrio ou loja. Base de lucro pura nosso Represen·
tante e de 2.000.000,00 a 10.000.000,00 mensais.

Tratar no Escritório da fabrica à. Rua Maria Paul!!.
122-5°-conj.506 e 506 A - Fone 32-6867 _ Sá{) Paulo.

R

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNICIPES

A UNIÃO 49.9·'.

AO ESTADO 4�.6·'.
AO MUNiCíPiO 6.5·'.

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZlGI
o INSTITUTO DE IDIOMAS YAZIGI cOl11l.1nicc.

a todo9 os interessadas que jó estõo aberto� a" ma­

triculas para o CURSO DE CONVERSAÇÃO EM
INGLES para quaisquer do três Estágios, oferecen":o

�o��;:�� adequados nos períodos da manhõ. tarde e

Outrossim, comunica aos alunos vigerotes que o

reinício dos aulaS 'seró na semana em curso, obedl!-­
c�ndo 009 horários jó estabelecidos.

Melhores informações na Secretaria do Institu­
to f'h.. �orário das 9 às 11 horas e das 15 às 20,45
heras; de segundo à sexta feira e aos -sóbados d09

9 às 10,30 horas.
. . •

Flol"ionópoJs, 4 de tf'vereiro de 1963

�':.�t�" .;
A DIREÇÃO

(Cont. no Próximo ni:­
metO)

lar, índtterentamente, quaa
do, no seu sacrossanto d!­
reito de opinar. de julgar.
optava pelo caminho ma:s

tmc-u-se pela preocupa-
cão de dar à esco-a a ccn­

dlÇãO para sua evolução pro.
gressiva. A moblt eacâc das

preocupacõe- em eõmc dos

pe-btemes pedagógicos ertr
mava-se como fator de in­

tegração funcional.

o grau de rcsponsablhda­
de. que imprimia em todos
era a er-ergíe rec -íacora da

esperança que marcara seu

nasctmecto. O elemento

central "=,,1'1. escola - o atu­
no - contundi-r-se com o

professor, num proct".·q) de

respeito mútuo. necesslÍ.rio

e !ndi�pensáv.el 9ara a frac

quía da�, critlca:" d�\: Uuc!r­
dades.

Emb('ra contl:d,j co� um

corpo docente heto:_' ..er.u.:>,
quanto à formaçãJ mtelec­
�ual. operando em predlo.s
cheles de goteiras. em casas

que pareciam mal-::l!>.'iombrl:l

das, esburacadas e empo­

drecidas, .evidência'i de In­

�2gração dos trabal'lO� au­

tenticavam certa finak'.�­
de comum dos partlc\pant.e.s
da entidade

ConUnu'l..'

pedo�

!Iencão
Efetua-se serviço de estqta­

mentos em geral. kcln<>r ....

lDformações com Vamir .\
lIlOrim pelo Teiefcne. 2181.

4 DE MARÇO DE 1933 -

Quando Rlloscvdl t,omJu

PQss" c�mo Presidente ,lo�

E�tados Unidos n 4 ,j .. lTlar

ç� d� 1932 em Wa�hinglo"J,
iniciou-se uma nova era na

hiKlórla dã nnçâo. A açJ.o
dinâmica de.,sD. grande .,"-:­

sunalidadL" iria tr, Influe"J­

cil d"ci�jva llaU �ó sõbre ""

Estado� Unido!; ma� sôb(� o

mundo intcil:o.

FPOLlS.

Dr. Aloisio
MonquilhoH
CL1NICA DENTARIA

l'ratamento das areeoÕes
da bôca em adultos e

crianças pelo!:> metodos cli­
nico e cirurgico. Confecção
de proteses parciais e to..
tais. /

Atende de 211. a ea feira
das 8 às 12 horas e das 15
as 19 horas aos sabados
pela manhã.
Exclusivamente com ho­

r'l marcada.
':;onsultório: EdUiclo Ju.

lieta - sala 104 - rua Je­
ronlmo Coelho

"'ORQUÊ FLORIANÓPOLIS Ê UM MUNiCíPIO POBRE 1"

o impôsto arrecadado pelo Muni­
cípio é aplicado exclusivamente
em Serviços à População: em es­
colas, Ruas e Estradas, Limpezo
Público, AssistênClo Social, .te.

MU-NIC I PE

PAIU QUE TUA CIDADE "AO
FIQUE MAIS POBRE, PAGA TEU

IMPÔSTO COM PO,Nl'UALIDAOI

i
...".......� .�..i.l'-,.,__ .�_ ............;,. \ �--

,:,,��}}�':'\:"
,; �; '.�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Na S�b3tina o Clássico Avaí X P. Ramos; Ta-
mandaré X Atlético domingo, Completando a

S·RodadaG[ll�rt[ (,I iJ �{[ ue hlje r�rd 6 rin
-a Em estabe:ecimento na- sendo nas mesmas postas Guanabara. sempre que
lÍ ,ed:ado na ex-Capí-at à prova a sua h nesucac . p sstver os seus apreciados
j� :1, o no sse c-eir-a.te e eficiência. Filiado à CB.),· comentários o que sobre-
1"

... .: ... t- N_ has.
. a::berto Nahas- chegou at r maneira nos honra. poí.s o

ate :.rl.S »er'n págí- a rerer.c- encontros do Cam- �em;)s no rol d s mais brt-

•. ...,'·)':":to d:'i o raeurr -z nato Braaileiro de Ama- h:tnt'"� homens de lmprun-
.tz in e:;-..:ê!1�:a e esrôrca Lres, Taça Brasil e oem-. sa de sefor dos escorres.

-1'0 esporte. col.gndc l?'] >s pa nato Brasilelro de Fu- Desejamos [10 Gilberto as
, fazendo rep')rt�gem e '0, .ebol. mai res felicidades l' que

entãn-s, sempre pautan- pe:o-; relevantes serrtcos -eu retorno seja O mate ore

'o pele crttérto e bonest'ued 1lH! pestou ao esporte dems- vemenre possível, já que se

ie, o Que lhe valeu a cen- sa ter.a como árbitro, rere- tornou ngu-a írnp-escínd! .

�ttista de grande número beu GIlberto cas ma s 10 V('1 p-nn o Lom êxít J '::0

'e admiradores e uma pr".. sr. Osnt Mello, presidente torna!

.��!: �:�Ort�:�cos al;����= 1�b!���·Fde �'ri:�:�:aC�t��
,::n�e�:�'�:O o;:ros:�E:i?� ���!�;dd:c��m::!o c�:p:t��1� Lu�a Renovou Avaí x Paula Ramos é o encontro que
- erice na ""tão do nosso

c.a

Com o Sanlos '�iciará a rodada. Rivais de longa data, o li-
edstol' jornalista, Pen-e ro����:a�� (;��ol'a;���:l;l�i� der do certame 'e o bicampeão do ano passa-::�C::'d:�rvi�ur::t�e;��i�: J nosso jornal, enviando. da Lu�a, ��:p'�ea�rr m:��:��� do estão aptos a efetuar um grande duelo,
-nento tle Esportes da 'Rá,jil> justiça idd' lideranca e a i
�n�:��u:,�����i. de futebol Garrincha ��: P�::����,e�::i!i�C�e :�; ��ii��d:�t�:l::����e�\T;n:r:;�::s

a

�7;�::
;:�����S,u:�i�: n��:�,) ,��� JJi�qe'Uido ��mp;��,iSS�o�o�aiso �i:: . por 4x2. tendo derrotado ao AtJético e Postaj
da maio!' importância, qu�� temporadas. O. c�mpetente Telegráfico, enquanto que o tricolor praia.,o
dentro ou fora da Estado preparador receberâ Cr$ venceu na estréia ao Tamandaré por 2xO,

500,000.00 mensais.
vindo 'a empatar no 2.0 jôgo, por OxO, com o

São Paulo, o q_ue significou sua qued3 da H­

derança que dividia com o seu mesma advel'-
sáriõ'ae sábad'o próxinlO.

. .

Para domingo,
.

completando a roda<l"
número cin�c, está marcado o match entre
Tamandaré o Atlético, match ôsse que tam­
Tamandaré o Atlético, match ésse que tam­
quioso da reabilitação, mesmo sabendo-se
que o trÍl'Olor do Estreito encontrou o sel1

melhor jôgo, tanto que, ainda domingo {llt!�
mo, pelejando contra o 'Guaraní, levou a me·

Ihor pelo escore de cinco tentos a um.

do tncansàveímcnte na ím - Mais njgumas horas e ests

prensa de nossos dia-r '1, ui partindo com destino
afã de soerguer êsse esp:>r- Guanabara, c-nde cumpri'
t medíocre que se .:J:-utics (ordens emanadas do Minis-
na ilha. E n3.d:l talvez�:.! tério da Marinha, sediado Segue hoje para a Gua-

nos apre�ente tio trlst na capital guanabarina. nabúa, para onde foi tl'ans

quanto a no:ída que p!l.S- Nós, que o tivemos en fe.-ido, d:yenr1o pre,t]l', -,!U"

�am-Ii a di·.'lll;':8.r E' um nessas meios durante todo sel'viços à Mal'inra de G'.t3r

n('ont�c:_';,=i!to t;:i�t(. ês.se tempo, ná,.. re.sta l,

�ue se refc_'e il f!�"a. rp.en::lL' dúvida que sentir�- �-----:--
c:::nfl1nçlível de tlm Ól' n03 mo� a falta do amigo qUI'!, F C F C"mrt'il,�a�r� Ii!!"'''n�'; �ft In"S
�:1��;�:i���:'! �.�� ��<�, '�e�; �:��l���V::. ��s eI!!�:OI�rael�

I.' \i �.1�\V�(gj �� fj� U� J��: ...1 A� v,

Dan:1o. -O
pedirmos de um Hmigo. de n'"'' tr<lh<l,lh:lva. A êle dev,e· --'�lte Ex�sifntia Nt.. T"���s�:!'��:�%a.c�i::a ��: :�s���c��:�so�;�;::����= Na data de amanhã completará a F� OVO ec,olco
f'uando .�e trata da fi!;m' ,berto' Muito obrigado pel� deração Catarinense de Futebol 39 ano'? do Bolafogo
�:c�����l��e�al�a;f'����:l�: ���l!�::;;;li�.O:.i��:S�� de existência, pois foi lundada no dia o antigo crack de tantas
'a de grande en'1erp':l�r:>. n'JS a alcançar certa pro.lp.- 12 de abril de 1924 com o nome de Liga seleções brasileiras Danilo

���;�o d;e t:p���::c!��r��� �ãO e����rio cj:t:n���lt!�:: Santa Catarina de Desportos Terrestros. �:;!�te���'teC���u !ê�n�l��,petêne'ia. Saiba· que irás partir, é Nesses anos todos a entidade que su ;!a :e�o��u�:�:i:el���i:e�
ta!��::�-s:mn,�9:�:���a ��:, ��I;�a�� ��;�I!'oq��ea�n:ül:�= perintenrlo no Ef;t:}do a prática ofici�l do Continental. acaba de assi-

pela eql-.lip-e de asr.:!!'an'�s titu:ri,., se lião a aHl�r3.. esporte das multidões e que por muitos [1 nar eontrato com 'o Bota-

d') Paula Rólmos' F'·p�., �,I' pel!1 menos aproxir.lA.da- nos teve sob sua tutela outros esporte� f{)gO, clube ao qual já pres-

CI��:�u durante Cincr; , .• o.! ���:���� �;:���o�s n�:r��e�� entre êles o remo e o tênis, sempre mere- ��di��ncurso como centro

{'O:rlo meia 'direita t ":l�f' �ol",![a que rabiscou e�tas ceu, por sua atuação honesta e fecundE: ]Il1lii."--=:-\_U__ ....._ .. .. __
�n������i���a� fa;��e��� :��a�Ol�lO�� t�rd:�a�: j�:: os comentários mais elogiosos, quer di" I •
Clube. la1i�tas. desnnrtistas e a- imprensa, quer do rádio, assim como de- J I 1\1 � .
ár:�ro�9��rjg���1�eo� e:���'� ��;P�u�u�ni��� se�:lxa:tn� outras entidades que a consideram um J

I
ralando de, cadelr>a •.• •

tro Colegial x Tamandaré\ giávelmente cumpr\da li modeJo de organizacão e trabalho, .J ;1}t11..- / (}:'" I. .
•

�e�d�I,Vi�!"lá �:ra ac7.a���.�� ;): �:cL����'�s�ouso::7:;; ,- 'A frente da FCF., há mais -de dez
A Confederação BrasUei. • I I �.t1.1f} (/!!..K.P.4 _ •

tado inúmeros serviços a,' que fi�" rfo aguardando teu anos se encontra a figura do esportistél ra de Despurtos resolveu' ,
�:s���:ori��.Estado de S:m- breve regresso. OsnÍ Mello, que tem sabido se impor por �i�;��:�: �� ;���i:i�'� b���= , T ' �omo cronIsta esportivo. tive'
No jornalismo tem slli.:) Vá, amigo! sua capacidade e largo tirocínio adminis- foguense Garrincha, ale- I

,
"Fúlan��,:;ag�:���. fi�ar�.U!:en�: um ce���mera �!;. ini����; �:,'

::S:::iS b;:�:ac��se:s �l.�� fel�zá ��.g:;�
de D�us trativo, tendo como meta principal o so- �;a��� ;�� �!!:;:�:o f����n�:t de flarianópoll� pOO' motivos fundo- ��!iSm�r �:'��'idadZse�discipli�a: E'

oerguimento em bases sólidas do esnort.e- levará muitJ tempo para" nals, Os artigos, entretanto, que Pe- só pode falar em morolidac,-, e discipli'(opa r3"_"� (����o o Primeiro rei em Santa Catarina aue nestes últimos recup�rar su� forma. II ��r;�c:�e;�����o;�n�:f:u;r S��!� no quem,dá o exemplo •
COI!',.I"",�" Vt>lI��iI �� AIr�p.�!iRa anos tem experimentado §'Tandes pro- doA:S�� ::t��;�;'áo s:e�:��n��.. ex1sf. esporte. Em qualquer Jocalido- sem ���h�e::� �ae:ai�o:,e �i�����:.

Com P�lé -e sem Garri!!- �el(>";;,o "Caca�eco" que n5.n
gressos. "Copa Roc:!." não contar/t'

de existe- sempre assunto poro o·era' nem com ami_zades. porque a verd:l'
cha o seleciune.do brasi!ell'O soube siquer defende":) P" � TiATM""'A�A�aDj'-"i ��:r��c�n�����b��d�x����� 1 �ist�ú����g�l'p�� s�a: i�:�t:c:t�::��: de de�� ser d�otl I b d€�mo!ll
de futdJ'Jtfa"á sua estréia tígio e hegem�nia do fu JIII

-

'F/I-'T'T'Tf. DA 06"' .... '"
direita , que. muitos vezes, passam despero;;- rolizei a�o�o�<; �id�d�o:s,

nem .,

•
na "o��a R:J�a'> preliando boI bicampeão do mund __ '''l T"'DA"l AS rl:PJ\H�Ml III' bidos no. noticiário. Combati lndiscipincdos que \'0-'no próximo sábado c�·m o Já e"tá estabelecido O'

d O 'r ::CO'S S OUTROS ARTIGOS DE' • Amante, que fui do esporte ba- gueiam .anela em ciumas .de nossas e.selecionado da Argentina. Os jogadores embaroarã " ASCOA.
.

�
�

li !DJhodor 'incansóyel dos boas <:au�as, q ip s E �rrboti e critiquei homensNesse encontro espera·:1, hoje cc.m desUnI" á ter::l' S .... , ,.�" .... "" "":: NAZi'.RENO COELHO pARA A • G3S7J\ Df C�fÉt t III. Ja�aif> me esquivarei de eSC1Jever es Q�e
e

cÚriqom
.

com raro 'inf&licidad2'C,B.D. desfazer a má im- da garoa o�de efetuara...... RADIO GUARUJA, , � .'
IJII' tela onde estiveI', condenado sempre clubes ou 'exercem cargos :;em possui-'�:e�!�iV�:�X���enoo c�!::� ;:ratr:i��bf��:r�� ,a��::�� � CAJJ�ALIOSA COLABORAÇAO DO COMÉRCIO LO-

! t ENTJ\O PÇC� \J�� zr'� : �:l����aei:a �i���i'n�id:�o;q���. �n�: rem �Ob�!���: ���;t;�:i�a e sadia �.foi representado. por uma no Morumbi.
� T'\ .,.... ..................... -.- --- - - � - - - - - ...

• campeiam no €sporte. necessário, e iamais mf' furtarei ao'
Res'u�tados do Fesl�\'al MQ�''': Serw�fe s· r . f C li tlÔár�c��o�'�i��r�(1 i�:��:s�:adOo E��� direito dli' fazê-lo. .dôo o quem dccr, •

1 d' ao !lU o • do, poiS Os nO"_,das me chegarão os ,'ndo Anoos"nbteO,��rO;l��S c�pui�af.o��adi;l'Damos abaixo os resultados do Fes o esquadrão ccrintiano pe o marca 01' eLe
.. u. • .. L

•
mãos podendo sempre dar minha par gentes ccnsclenciosos Q�ue fazem do'tival prClll1(lvido nelo Monte Serrate FC, 3xl. EDITAL DE CONVOCACÃO eSPQrte soldad que fui'\l Bat Ih- d

.-

t h.
na localidade de Pantanal, domingo últi- 5 - S, P::1l110 X BaJ'111Ú, saindo o nri- II cela �� esfol'ç:S em prólode �os�� ���2e a�str�'��Sid:n�:�a�eenf:�e��cõ�;De ordem do Sr Pre- dt'n-.. de h(1mpn<; Que labutam no Imprenso e ligas, muit�' esoecÍl;1lme!1te Osn1 Mel'
mo:.. meiro COJ'l1 0s.louros nela escore dE" �xO. te e de I!onforníid�de ��;..' o de Santo Catarina. 10 Odv Va�eUa. H�mil'jln Berreta,'1. - EX'1res<'inho 4 X Grêmio 4, ver.- 6. --I. C�raP1urú x Á, Lt'lme.ngo. VI'>n� n,o 2 da letra B, do al'tlg'l 'J Fui c(,.I"'Ibotid e 't' d J 'I' W" I J 'H J r L

cendo O "T,'rneiro na decisão das penalida cedor o r"'r�mur'; nela cont;:1gem de 4xl. 190. do� Estatutos, fi.�Rin J n"s (lUe Ilm;tei non €SO��t;C�eo ��Snt� p�ll� e L�Oã�� :('l�.s�eU'�o�""'I�a�:ede i��'
convocados os Mempl'03 J C("tarina. Tiv),�' amiQos em grande prensa mcrme�te Auaust� Ca�el"des máximas. 7. - Honra: Cnrinthms x A. LQme20 Efetivos e Suplentes do �,� mnioria e em pequeno número ln�- eompanheirn da eQuioe da Rádln .t;.-'2. - P. Morlelar X Palmeiras, vencen Venceu o onze do Coríntians, local, p",lil sel,ho. Deliberativo, para U�.l. mians. aratuitos. poroue Dou:<ei

.

pel:l nita Gariboldi 00. Pedro Paulo Mo�.-do O con.lunto do primeiro pelo escore de marcador de 5 a O. ;:���::-c,e ('�:ao;:��t�: 'ii:' hC'nestldode pe!a liberdade de im' chado, jornollsta brilhante e conscie!l

3 a O A festa esnortiva de domingo naquela 13 tio corrente, em sua St\d,"
p'l·nsn. Dela disciolino esportivo. cioso, Que rr.' quiou os primeiros (Ias'

3. _ \7�1'" CrllZ X TTnião. Saiu vence- loc�1idade transcorreu nlln1 ambiente da socIR'al, com à/, Av�nida �,al.!�. carl'e�:��o!��:6� ;�v�le��a emin�� ��s Jo��oilm,�gn:�T:��"Çoan;::i���ell�:,1'0 am"s s n" com l!lWI·)

'J ..... "'nt" ... r:h rpv,..!tn. D.prfeitorT'lent.. c::t" arbitragem, deixo os mil"\h�s de's...r..-l'i-'�,e-do V_. Cruz pelo escore de l""I�jn.r. =,,'''''''tia � ("..ama.r�r!E!=!elXl_ esta ilo tn;:�(�d:n�1�;:r���11:p�1�,�"a�_ h('r,�i!1 t'I(')l� (1: p" ... í..-ito d,.,,, h�--""'enS nôo <+ans P. um orc-brevo. oedí'ld� o h-.rlô.s'de parabéns a dirr.tol'ia elo clube pl'onH'- gl'ad"rc'
- é iOlW!, Of: CRracteres são d;fercnt:es � o máximo de esforços paro o mo'ior•1:01' pelo êxito àlcançaclo. .. A DIRETORIA. �_�:'C��d:.c:a��:;e �a..=�;:.!'��lIt�O e�:'_t'�;;-""'i!�

�.:"'��

09 I\NOS !lE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DO� ESPORTES

fr.1 rrm 1\ ��$I AMIGO!
GILBERTO P.4!V.4 .porti"ds auxíf iandn, sem--re

Fa!ar de esp e, '" ::L s -us que lhe é possível, a. sc-r-.
batalhador _1i guer o esporte de nC.1Sr'

noee-, P' J, .acc.
dado o Na soeíedaõe é o

p
necionat.

1 in' -nrund'v-I! serve a

'ia dos sem distinção e, sé
U.HJ.' pcec nceitos.

Apesar das rcs.ncões q

,8.1 ,1'1- r têm sido feitas em torno
tir ías tr::�'.:e:,: n·

.. � os adrm­
rad res ::"<:,e u.esmn e3.-­

porte cue é 11:"11 c'os reteres
prep-naeran:e, ':J�ra· !'Il')J ..

dar um pJVD, i- é uma de
suas mais ..ie:'t.�( , das f;"'��-
ras que ho-j� r,�ó: acenara
lenço branc , ";m no.nem

que faz e �,Ilt
..

, ega ann­

�os, como recor-ienda o es­

porte. Um homem que nos

serviu como al·i.:;;tro vir 1 c

c- rreto, um aomtm. ennm.

que batalhou tem batalhu-

seu nome. con-eguíu gra:

gear à admir,:çâo de toe:
os desp-rtlstas da terra

príncípalm.ente, dos c_ole!
de imprensa que o guind
mm na gestão anterior .

carg- d-e primeiro sec

tário da Associação d

Cronistas Esportivos t
Santa Catarina (AGESC).
Agora, após longos an

de bons servícos prestad
a .... e-corte da' capital e e
zstado. Gilberto nos detx

Cnrintians X Botafogo. '\titorioso

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

COLABORADORES
JORGE CHEREM -- GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO -- MILTON F. A'VILA -­

ORILOO LISBOA -- MARIO INACIO
COELHO -- MANGONA

Dois encontros estão tabelados para SI:'I­
bado e domingo, quando será dada sequência
ao Regional de Futebol" categorias de pro­
fissicnais c juvenis,'

..

Na sabatina teremos o p?ndp.l cotejo da

rodada Que vem a ser o primeira grande dás­
-ico do certame que vem correspcndenda ple-
-iamente aos ensaios do público que tem pres-
'igiado com sua presença as encontros desen­
rolados no estádio da. rua Becaiuva-
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Soa vida atrás da Cortina de ferrR

RAUL M. PEREIRA.

PEREIRA & CIA
AVISO

Graça

COlllunlc'l :l?� �cnh�le<; {':'cd[H'e�' de R:tul M. Perc!yo.
e Pe!'''lra &, C::l. fil'ma� Comerciais de que SO\1 titUl.l',
Ql!f' est,nnclo v�ndfndo parte' de meu n::ttl'imônio. real'�­

..'entando pnr ln\'�c'llm"nt-!' fito!,- em São Miguel e Ofln­

eh"\ solkito 8 {'()n�parecjm�nto. l10 praz:) de trinta 130)
diH�. l'l#' exoedicnte clns 9 às 12 h"ras, diàriamente, â rua

Jerônimo Coelho nO 36. nesta Cidnclc, a fim de liquidJ.l' ';S
d�bitos .existentes.

FIo: ianópolls. 28 de Março de 1.$163
rAss.l RAUL M PEREIRA

14-4-1)3

MRTIDA� Of
fLORIANdpoll� EM
OIAC ÚTEI� AS

'horas!

NtsTE�. FIM DO PRA­

ZO PA.kA ENTREGA DAS

DECLARA<;OES

.<\ Lei 4.1SÚ52, at:avés "e

.arlJl,:.l 14.. estabeleceu que.
dcravnnte o prazo para
entrega das "eecjerecões
>CIe rendiment 5" das pes­
ecas .nstcas e juctdicas (que
op.nrnm pelo cláJcllll11 do

.lmpàstu na b-ise do Ll10r�

ae�IJ será o último d.a

útil do mês de abril.
Neste ano. sendo 30 do

corrente tal prazo. nessa

data será encerrada a en­

t: ...� das -dectarações' re­

ridas.
t-esta capital, a neíerro­

cta Regional do rmpõatc
de Renda ínst ÚlU posto
prêpria cara recepção na

.!OU'l .';'l'a do andar térreo
d- ectrtctc em que está

tnstarecôc. ti. rua Salda­
nha Marinho; 2. com ho­

rário das J2,OO Rs 1830

horas.

DEDUTf"EI$ "DlARIAS DE

C'O.',·lP,\?.EC!�NTC"

gente, e. quando tenha ha­
vido, o valor do tmpõsto
total 'descontado.

I�TORMAÇOES CO�WLE­
TAS

O contt íbu.nta tpess- a
fístca 'Ou judtdlca) ao

preencher o modêto 1'7 {fl­
ctiacnn de Informação de
rcnctmentos p;lgos eu era­

-

drtadosr, deverá fazê-lI')
de modo exato, claro e

completo, ou seja, indi­
cando o nnderêco c-repteto
de nuem recebeu seus ren­

cnmetrtos morna da rua,
número, emane distri­
to. crc.j e fazendo :':1t:1.

assinatura de modo l�glvt'!,
ou cntã';., à máquina.

Qua.ndo se tratar de pa­
I{amemto de tretes c ca-.

retos, devera ser lndlcarío
o número �a placa do C'I­

mlnhâo, local e- licencia­
mento (se de particular),
bem como, o nome cio pro­
prietário do mesmo

�
DOBRE SUAS COLHEITAS !

Use in"etitidas e ervicidas®
u-seuctcov €''r pó ou em liqUiDO. Diversos
I;�'OS e IÓrll'uICS'.�Or:tl o elé1'armlnio cte qUOI­
cver e spccre d>IlI l'TOQ,Q da lavouro.

trv,pdcl> TOIQI fi 5ele1ivo eliminam QS et­

'10\0 da�inhcs evftoncio crnrm t!I imptc-"dutivo
rroncmc de .:�m�r. fQÇQ uma w:sitO no

peço torc-e-ecoes 0011 1Cb1'it:Ome\:

8USCItI.E & lB'PEII.·S IA.
IILUMH44U·.j!U"iIó!Uii�.11�
CU�I·.S4: O�SEMB4RG"DOR WE�H"'lEN, 442'

cone-en-e est�])t>!"�PU o

artigo 23 da nova Lei

4.154/62, r-a sen-ocr-s.

Deputados Feder-ais t> F.

taduaís. poderão d�di1z:r
nu -ceciaieeêo de ren-t
mentes" r cedua "C").

-õrártas de comcorectmc.r­
to" às sessões,

Os membros de ô:'giLs
de deliberarão coreü-a (:.1

admínlvtraçáo n entan 1,

não gczaráo oeste ruvor.

I r rônlra -Mõderna I
CESAR LUIZ PASOLD
REF'LEXOES.,
Dentrj- da racutdaóe.

Sentado cm um banco el;­

co.ur. Núo com n scnsacüc
de novidade. não com e,

seur.tn-cnro de dever e ('l�
neces idade dê-te estudo.
vive-se uma vida nova.

Pensa-se c-usas novcs.

Pe.tquisa. 'nteróssc conhe­
r-tmento. enfim prepare­
('ft J pnra a vída futura.

FICHA DE TRANSAÇAO
�IOBILIARI."'"

O que se ouve. c que di­
zem sóbre a faculdade nos

deixa temerosos, receosos,
um pouco decepcionados.
Mas em contrap-sícão o

Através u Ordem de s� .. -

vtco nO DIR-l/53, de 16 de

j:l�':!!ro p.L, c que foi pu­

blicada no "Diário Oficial

����n�f.�ir����4 d�o �:��� t: \'(,ll1�S;ll��m�U� ���u:��
do Imp:ltto de Renda. apro -

pel'il1\f'ntamos dentro da
vou o modele ela Ficha

racutdcoe, muda uquêle

���::�';o de�" a:oe :���: 2� nosso I=ensamento,

da Lei 4.154/62, a q\!:11 'lS
P f'1\'C o que vi.vemos.t!l'l8el�.� ��

mm�u tacu!dade, provocaeher CO:11 Os da.d,�"; .de cada
nas profundezas de nOSiiO

tn:.nSaeuo Im"lbl! fll'Ja e 1''':- \ ínt;mo um sentido de res-

�111�lt�e:�1I��t,,0 ,..c:.a n�?" df�/��� POl;sabilidade. uma preo�

vrada :l escritu·ra. â respec- �l;��!�r��e�aq��o f��':m;bs�tiva D�JegaC:a do Impo.,to
de Renôa.

h'neração Sulbrasileira S. A.
Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente ficam conv('cad(1S os Srs. acionistas,
para a assembléia geral ordInária desta Sociedade, a �e

realizar em sua .sede soctal. em Salseira nesta cidade, às 8
horas do prôximo dia 19 de abrn e que terá por !im:

a) - deliberar sõbre o relat6ri.� da diretoria, balan­
ço, demonstração da conta de lucros e perdas e parecer
do conselho fiscal, relativos ao exercicio findo a 31 de
dezembro de 1(162;

bl - eleição do Conselho Fiscal e fixação dcs !o:eus

vencimentos;
r) - eleh;ão da Diretoria para a gestão de 10.6 • .1963

a 31-5-19601 e bem como a fixação dos seus banotát1os.
j ,1'Jfil cl J!)B3,

!r/r(l 1I111<)lIio Prrtrio _ dir. técnico
16-4-.63

sorvemos, Jl'0 presente,
E Os conscientes estu·

dam.. porque sabem qae
s�irã� para a vid'l. niio co­

mo fõlh:l.S rcvoando a êsmo

no espaço, mas como ãrvo­

re enraizadas e fi-e-i-s. que

sabem e controlam (" nuc

fazem.
E às partas. que se abrem

sorrtoentes e se fecham

inabaláveis. da morte, °

que . evoou perdido. o q'JC

fez cõ! vida uma eterna in­

segurança partirá vaullau­
'" pala o enc-ntr., com o

Eter-no.
Fe':�idade suprema a do

ser htr-iauo. que firme, co­

rnedid.unente, "pensante­
mente" viveu, porque seu

encontro será precedido rtc

honras que lhe cabem, pO':­
cue fez de sua vida umn

labuta e um vestibular on .

ra a ete-ntdncc

In�tillll() <Is A!'o:anlacoria e

Pensões :;1; :rdus\rários
AVISO

o I.A P.I., permanen'emr.n.e taccrove á Os segurado,
mtcreesud-e na locação de moranas t;t!c vieram a se va-

11fI" em �I " Conjunto nes.aeoc.ai C!� saco dos Llmê.es,
nesta capital.

Matore!> e-ctnrec'mentos sei ão prestados e>'J1 sua De­

legncla, situada o. Praça Pereira o.tvetra s/n. Edi.íCID
IPASE,

mcrtancpous. 10 de abril d e1963

Amaury Cabral Neves

Delegado

Cia. Cõ!arinm:9 de
Cimento Portiand

ASS2mbléta Gertll Ordinária
Pela pro-ente ücam convocados os ars. acionistas

para a ass.cmbtcta geral ordinária desta Cotnpanhíu, a �e
realizar em sua serto social, em Salseh-o, nesta cidade, as

9 haras do oróxtmc dia 19 de aor!! t que \cri p�r fim:

a) til::lb<Tar �úi:JI'C u re!ntó� io da Diretoria, balan-
ço, .dcmcnstmçii,D r.Ip. (;OWl;j. de lucr:J� e P::-�'Ól� c parecer
do C, melho Fiscal, relativos ao .exercício findo a 31 de
dezembro de 1962 e, bem assim, sÕbre a distribuição dos,
lucros:

b\ - eLeição do Conselho Fiscal e fixa�ão dos seus

-ve!lcimf'ntos: e

Cl ....,.. clclçã ... da Diretoria para;:. gestão de 1/6/1963 :t

�1/5 19C4, bem como a fixação dos seus h�no:ãl'ios,

fiajai. 5 de abril de 1963.
Pl_il,A DIRETORIA:

ldTo Antôllio Prado _ clil'etol' p:erente
16-4-83

MUN/C/PE:
AJUDA A COIofBATER OS QUE SONEGAM

.

IMPOSTOS:

�.I)__ R_E_O I_T_A_N_4'i_�_T_E_R_Á_S_M_E_t_I+OR_E_S_S_E.,....R_V�lT)ç.\'iln""s_
••

_�_,,-
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{<i; ';Sécret�ria 'da Faz*e�da 'Estuda
Posse de l N�vo P r e f e i t o

Tomou posse sábado ul­
timo no Palácio do eovêr- reror do Departamento Ju­

no. o Sr. anvestre Nunes rídtco no Estado da Gua­

nabara; Drs. João Batista

Na última terça-ret-a.
dia 10, o Governador oet­
uo namcs aprovou mais

uma longa série de convê­
nios escolares, destinados à

l"i"'5 racã gratuita do

ensino nos estabelecimen­

tos particulares de Santa

Se(. da Agr icu Itura·OperacEo Manda rová a�a':O:.ah;'��:laO�d'o�J,lol��,��al:ta,:,;�,·n:�tn��_': :::;?'��:���;��'��:P::�;:�. g,�{,��s��:���;,����L:::
•• .... • L ntos tem stoo ii medida

A Imp,-,t�rla Rcgtcnal ,,1:1 Sanitária Vegetal, qjjaneo to. o mnte fácil e o maiq e- ga mesesna, aes ecu os ['1-
ses em Idade escolar, ncs i'deal, cobrindo as ctrtcut- jc.�

jDcfe"a Sr.-n:lária V,,'(�c��'l n.rsa se houve sôbj-e O� Ia e.mõmsce. Se o agri rozais. estabelecimentos dispcrri- daoes (]U� �{' apresente-
rtscnla N. Div. Provídên-

do Mm.stério ue J\grlcultn- (nos ('�'U,;.t,IOS pOr t!ocn�r.. s acenasse o con8clhlJ· .1 Embor�/: o ii eja C1Y,1
veis. A construção de salas l'i3.111 para a n-ipnlurtzuçuc CI;�,�:, ��,';��o;�. �ta�I�IIO R'J-ra, nêsrc E�tado, {oi' pj-ont a v"geta," ou Pragas. 1st) gas o ns doença. nâ- 'tu- bater as �l'af ,n' -àm !iv,
de aula, grupos escolares e dn ensino 2'n Santa cota-

súrtu _ Lajes�;�id���laa��:���: �:8 �l'� �o�:e:�:L���n�:nd:ue� no��� ::tfm prcjurzoerlm . ���p;�:ri�a:a ,_�:: ,;a�a!\'�

----------,----=------c.::----=-----,l::-:::--�u :ê�n:I!: I�:��:�in:.� ·���,7:: �u���lU��:q��o����ti��S�n:�e, g.i�I:���end��:.;�:al�:;lcma vi

����n�o�i�:taag!.':1' 'I:!� Ci�!: Renrnssou O Prof�;ssor F e,rreira im iicõce de arroz. e manui-u-c. tão defendidas. E�la cteí".,1, plantações 110 pode' r efil re do Pôsto R, .nat de L�-' H fi
b Relatórío envia<.lo flP'U �tretanto, é atividade v> tiv!!, sC o PI'nctct"r 1'1,; ,.1,::..... fesa Switá' ,gC'tal,;_- Acompanhado de seus .:; nneI Campos, Clwfe de, G'\- de II11<>rc ,.*' )'g:ld,)� UI> Lv,:!

engenheirO agtô_;1omo S;'- va e metodisada dos te":lr- oper:>". Nem gemprc �s'o tacou o Mar:,:.' ,v: e a Lu- lho�, David c PllU!o, rogr." blsete o:.'a Reitoria; o D. 110 cinqu"nl�·IlJ.r:o c a reali-
dy R. d"s SantoR Filho, in cos atuantes em defesa �'.! cooperação é uma r,'alid'4__ garta. Hoje {'�'a pl3.n!-;1- sou ontem a Qsta Ca,li·1.1 Cantalíci" Siqueira Di,-" zeção dO. 2a. SEMANA CA­

fOi'ma ao dr. Luiz O�bf,,,l, n:tó.;-i:l vegetal. E' d'l du, por i�to ris praga, e aJ çõ�s e�tão li:UP3S tias ai�:t.:l pelo Convai;:o dO TAC CRU- tOr da TAl'; DircL'ores .t� TARINENSE DE ESTUDOS
SeCrL-tário da Agricuhuri., (uem as�e;;ura o bom e,�- doença.'! s<'mprc TEM VEZ. Prag��. E i·t·, quem" ah- ZEIRO DO SUL o Pp!. De-parlamentos d3. UI1!V'" PENAIS.
o qhe foi feito e com" a. j)':;_ t::t"t, ,>::nitior'o da.. .i:;ovouri!�, Mas quando aparec�l_TI ma ê ° agr'l'lo c:me:sto c!:. ') João D3Vid Fel'r�ira Lima, sidade numer"sos amigos e

gas foram tombal"las ,a Nem �[.mp!'e a vigilancia c�u:wm preJumoll C�llH't .. de buv"lr qu':: " Prefeito J MagnífiCO ReitOr da Um- a,lmir�dorc5 d" conhC(:'o\u
extensão que eia� Preju,li- acon�elh;":a Lem execuçao cl'ntQr.1�nte, no passa':o sé Rocha do Municiplo J.. versida'le de Santa Cat3.:-I-, c3.tedl'álico.
caram. �aLsfator;a. O agric'llL"r mês dc marÇO no mutUc. Ararangcl enviou ao é·'! }I- Pelo mesmo aparelho ,�

A realidade com /'2'fe�ê"l· com facilidado esquece ,irs pio. do Al'�'l'l'lnguá. N's_,u Co da Inspetoria de Dcr��a Aguardllvrun o iSCslre ,:a gressaram a o�ta' Capl�:)l,
eia as !'l·ngas qcc alacam a� Pragas e da� o:!�enças. E"" ,município o ManüOrnva a Sanitária Vegetal que ta1'lncn<u entte -outras )"I· o Prof. Emil FTyg9re, Dir��

plantas, t. m um 9.tp�'!:O tr("ant'J, <) t::cn,co da. J:-e- t9CoC os ma.ndiocais e uma ChdE' Regional com .ie<!e sonalidad�� o Prof. Luiz t"r da FaculdOde du Medi-
muit" pouco discutido 'lU S" ffOsa Sanitária Vegetal p"e lagarta, em eBtilo de Pr-I- em Tubarão. Osvaldo D:Acamp{�3. Rei- c�a e o jOrn9lista Antonio

ja. mu;to mal conslder9.C\o. l�l't: u ."c .. c".;o alerta c,)n ..
------------------- tOr da TA":, Diretor'es de Fernanào do Amaral e bil

Nlnguem fala nas aliVi,I:l- �r� uma3 e contra out:,.ts, bargador José Rocha F,�._ va nosso Rgdator Chefe,

_d_"_d,,_téc_n_icO_'_da__De!ê!.ia Nalur,.lnere é o mais cer- Bra�H vai fabricar navio �r_'_8_as.to_';_'_�:_E_m_�.�_qU_� n_��_u_,n_a_ba_r_"_trat,,u

para o Méxicoo Governador Celso Ramos
con'�'crielJ Em bgfl3fici3dora do
funcicm:l'smo umJ lei que h'i,!').

ficedo sam vigência, por inexequive
o Governador Celso Ra- afluindo, c talo vulto dês-

mos te!n .sido ,para com o

funeicnallsmo estadual,?"­
tencioso como nenh\illl ou­

tro governantes antes dê:'..
As velhas reivil1dlcações Ila

classe vêm merecendo dê:,­
se eminente Governante
todo o ampar,.., necel>­

sàrlamente denLro da� p'",
sibilid3des do Estado. Lem­

bremos não .lá os substan­
ciosos :í\umenks de venCl�

mentos, mas o vultoso nu­
mero C:e requerimento. pe­
los qu .. is os servido:es do
Estadf' pleiteavam direlt,0S
ou beneficidos e que doI"
miam Ilas g-ayetas dos au­

t!gos Secretários e mesmo

do anteees!,or do sr. CelJo
Ramos. Rec ... rdcmos espc­
cialmcrtc a.s garantias e

vantagens tornadas con­

cretas. quer na classe do)
funcionalismo ,em genl,
quer na clas.':le do pl'Ofes­
sorado. Finalmente repor­
temos-nrS às gratificações
adicionais pelos riscos de
vida - oe que está sendo
objeto de uma campanhd.
extempo('ãn�a e InfundaC;:'(
por parte de alguns inte­

ressados, que não acomofi.­

nharam a evolm;ão do caso
senão com as vistas estre'·
tas de quem upenas fixa
na complexidade Imensa
dos prOblemas que afligem
uma sociedade, Os próprios
interês.ses peSSOais e os

quer atendidos a todos
custo, a custo mesmo de
inlqüidndes cometidas para
eom ('s demais ..

É sab�dr que a Lei 2;7
data de 1965. Quando o

Governa(l.or Celso Ramos
assumiu o cargo já es�a

lei, que concedb as vant\l­

gens dos risc ...s de vida aos
funcionários de determI­

nadas atribuições já se

achava sem vlgéncia havi'l.

cinco nno.s., Era. porém,
inexeqi.iIvel, nos seus têr­
mose nos seus efeltos,-e
isso porque fõra determi­
nadamEnte c--nfusa, Incoe­

rente e imperfeita. Cou'�c
ao at'Jal Governador reLi ..

ficá-la. pondo-a em ('Oll�

dições de ,,1C>;OI",I'
",.,

.. .;..r!'!� , '.';.

ses requerimentos que evi­
dent�!r.ente não teri" sido
possível despachá-los de

llfcgaGi!h:J, t:mt-:- mais em

se trat[lndo de vantagem
no\'a p!lrtl o funcionalismú,
cumprindo ao Poder cotn­

petente examinar caso p�r
C,,';'J, J. fim de nãO) co:neter
,r 'i'�lr:l" ou emissões.
Pre:.entemente, essa ta­

refa, que ficou a cargo
duma comissão .especial­
mente designada para o

exame do assunt� já se

acha crncJuida, dependen­
do ilpenas de pUblicação de
alguns dcs ultimas relató­
rin�, para o

-

pagamento das

gmUfieações daquela n'l­

tura7.R. Mas é precisamente
nesta fase final que algum
apressados sáem a campo,
na imprensa. para atacar o

órgã') do Govêrno _ ao

caso o DORSP e seu ilus­
tre Di�ctor Geral _ pela
demora d'l solução executi­
va da Lei 277, que estêve
parada por cinco anos, an­
tes da gestão governamen­
tal do sr. Celso Ramos e

que somente neste Govêrno
começou a andar ...
Os simplistas, Os que não

conhecem as particularida­
des do problema. que en­

volve mais do que �l vonta­
de dos interessados e dos
governantes, porque exige
mobilização de recursos,
cálculos e outras opera­
ções contabilísticas, encon­

tram �rmpre motivo para
as criticas. que não são
apenas apressadas, mas

principalmente tendencio­
sas. Os que, porém, sabem
soblepor-se as indinaçõts
da leviandade. para respei­
tar ç critério da eqüid'ad�
e a� rRzões de ordem su­

perior, êsse SOmente acha­
rão no caso das gratificll�
ções pelos riscos de vida
do funcionário uma prova
a mais de que o Gc-verna­
dor Celso Ramq_s, através
de seus órgãus e auxlllres
de confinça, leva a bo=n
lêrmo um episódiO que te ..

ria ficado na lêtrn morta
du'r::a lei inexequivel. não
rm "ut1esê�

çces. Daí fl::1Ul (':" U.' lJ""
:1 ]'(' 1.1'11,) fera::,

aspiração

BR:\SíLtA, 10 (OE) -

Elo} seu .Icsp9.cho com o

ministro da vráção e Obras

Publicas, o presidente Jo5.o
Gculart aprovou as nego­
ciações que vêm sendo en­

caminhadas junto ao go­
vêrno mexicano, por uma

missão especial do governo
brasil�ir,... chefiada pelo eo­

mand<lnte Gabino Vieira
da Silva, através das quais
aquele país comprará no

� ..a,il 5 navios cargueiros
de filbrlcação nacional.
As u.nid�des a serem

vcndirlfl.':; e.dão assim es­

pecificadD�: um navio ·je
10500 "tod", em final de
con�trllcãr; dos navios .

72::0 "TDW" cada e 2 rie
�500 "TDW" torla "serem
con!'truldos,O va1>'\r da oP::'!­
racão é de 10 milhões e 120
mil dólares, sendo o seu

p'l.I1;ampnto estabelecido da

Junior, Prefeito do novo

munícípin de caneünna. A

certmõnía de p esse foi ere­
tuada perante o Dr. Nelson

Abreu, Chefe da Casa Ci­
vil do oovérno. represen­

tando o Governador e con­

tou com a presença do
Deputado Walter Gomes.

Sr. Francisco campeie
s'reíre, Bertoldo Manoel ct-

1'110, ex-prefeita da comu­

na, Bento Aragão e Lindol-

10 Elpidio Laus. respectí­
vamente presidente e vice­

presidente do Diretório do

F :;0, de canennna, e Wal­

mor zumtro, agente do

DCT do novo munlcipic.
que o-cem ser observados

nn rote acima.

Nova Direçãll
no Depilrlamenlo
de Cultura

�a SEC

loteria do h;ado de Santa Catarina
, Paganltmlo de prêmios

A Administração el_. LO· 1.000.00000, oue coube ao
TEmA DO ESTADO pagou bilhete 5742,' da extração
os seguintes prêmlo� maio: realizada em 22 de feve-

Cinco décimo do premio
de CRS 2.000.000,00, que
coube ao bJlhete 4222, da
pxtração 201. ao sr. JOE�
OSVALDO, residente em

Joaçaba; Nove décimos do

prf.ml0 de Cr$ J.OOO.OOO,Jn.
que coube ao bllhcte 66.6.
da extração realizada.em
8 de fevereiro pp, ao sr.

ALFREDO SCUOLZE. re­
sldent,e em POaTO UNIAO;
Dez dóclmo.s do prêmiO de
Cr$ 1.000.000,00, que coube
ao bilhete 5654, da extra-

reiro pp. ao �r. ANTENOn
PIRES, residente no Estrei­
to - FlorianópoJi5; Dez
déclm,s do prêmiO L.e .

CrS 1.000.000,00, hilhete
1581. extração rcc.lizada
em 29 de março pp. ao Sr.
SYLVIO D'ALASC-':O re.;i­
dente em Florianópolis.

'Mi!llslério da
Saúde

A Escola Naci0;lal de
Saude Publica, avisa que
estão prorrOgada� as ins­
crições para o rlU'SO de

dI:. Sane�"l,�r'.h)
15 de '1t,l'i: ClT,

lcnlr.

curador Fiscal do Estado;
Dr. Alfredo Mu.ssi, Sub­
Diretor do Serviço de Fls­

calizaçao da Fazenda. e do
D:. Nabor Teixeira ccnaco,
Inspetor Regional de Fis­
calização da la, Regiã\)
Fiscal, foram tratados as­

suntos pertinentes à tri­

bunação sofrida pelo fumo
em fôlha e seus derivados,
em Santa Catarina.

Operou-se nesta oportu­
nidade um fato Inédito em

nosso país. pois, pela vez

primeira, cogitou-se a pos­
sibilidade da redução ele

impõsto. Articulou-se, en�

------,----:�-:- ---_--------�---_. ---

Conyê�io� Escnl1reS e3t �

Em reunião levada a

efeito no ultimo dia 9, na

Secretaria da Fazenda, com
os representantes da era.

souea Cruz, Srs. Dr. Carlos

Guimarães de Almeida. Di-

Bonassls e Osmar Nunes,
Advogados para êste Esta­

do e do sr. Artur Locwen,
prretoe da FlUal de Blu­

menau, o Exmo. Sr. Secre­
tário da Fazenda. Dr, Eu­

gênio Doln VieIra, asses­

sorado pelos Srs. Dr, An­

tonio Romeu Moreira, Pro-

Mais

Reducão
t

casas de ensino do GOVCI n 1

Eataduul. muito tem C· n­

tribuido na monumcn!at
campanha. Mas, neccss d 1-

des ,- i� ur�{!ntes de um'!

verdadeira "bfítz" con r" ,J

de

-------------------------

tão, a redução da alíquota
do Impôsto sõbre Tabacos
e Derivados, de 2% para
1%, nos operações de ven­

da do fumo em tôlha, fei­
tas pela próprio produtor
aos exportadores.
Visa esta simpática e

acolhedora medida fiscal

amparar 'dlretamente aos

pequenos produtores que.
há multas anos, vem se de-

:Y����d:od�u��� e;asn:�=
queaas que tem Influido
intensamente no desenvol­
vimento econômico de San­
ta Catarina.

D�ESY.ADO
•

r O JIlA!S- JJfl!IiO DIAIID Dt SANTA CATlBIlU, C

Flor!anó;:nlis, (Quinta-Feira). 11 de Abril de 1963

semana
una. Gtnásto raater Doloru

- Caplnza(
G. E. Part. Duque de CiJ­

xb..� - Palmitos
G. E. Imac. Coração de

Maria - Pedras Grandes
Ginásio Evang. Ruy Bar­

bosa - R'o d- Sul
G. E. Parto Santos An­

jos - Rio das Anias
Esc. Prol. Padre zaverta

- gomjn-ío
Exc. Nurmn! Mater Sal­

vatóno - Tnngal ti
Irmãs Franclscunax .........

Juaçabn
Cal. Normal EspirIta San­

to -'fijucas
Associação de' Ensino _

Timbó
G,'llPO zscoíar São .roaé

- Lajes
A relaçãr'l abrange esta·

Eis a retecêc dos convê­
nios a!,rovados dia 9:

asceta Particular J1U'!l­

ç;t:Á. _ Jltraguá da Sul

(';rllpo E�c lar Divina
analfabetismo c b r! � lI:p Pr-víuéncta - Jaraguá do
também o oo eêrno a cr-n- Sul

belecimcnlf's de
médir. secundaria,
sional e primário.

ensino

profis-

OUTRA DAS M!l

I�pre$entação ao 14,° BC de
convocados designado� para o

Balaihão de Polícia dnh3I:Jo (R;I'
Dever5.o apresentar-se a

JD/8, no 14°BC, entre 15 e

20 do corrente mês. a fim
de lhes serem prestados
,esclarecimentos julgados de

grande Impodãncla, ('s

convocados abaixo relacio­
nados e designados para
incorporação no 10 Bata­
lhã" de P.olícia do Exército
(RIO-GB):

FERREIRA; RAUL ALOI­
SIO GEVAERD; RUI GE­

SAR. LIGOCKI LOPES e

SILVIO GAW-BEL GAN­
DOLFI.

L'!.:iz Fe�ipe ria Gama
Lobo D'Eça - Major Pres
da JD!8

RIO

PARTIIIAS EM DIAS
ÚTEIS ÀS too Hs

farlfa< reduzidas

FlOflIANÓPOUrJ, ITAJA( J()/NVllE,
CUIl/TIIM, PARAIlAIJUA: r:RI/TfX: • INO

JAC - CRUZEIRO do SUL
f:fMIWé UMA BOA VI/lCEM

A 5,a Festa Infantil de Páscoa
Estâ tudo em ordcm P,I­

ra a grandiosa manhã de
domingu, no TCiltro Alvaro
de Carvalho, quando Naza­

.... r.eno C ...elho estará apre-
sentando a sua 5(1. Gran­
diosa Festa Inrantl de pãs­
coa. A garotada será con­

templadn gratuitamente
com bem bons, chocolates.
ov,s de páscoa, etc. e não
pagará Ingresso. Um con

junto de ritmo:. alegres do
Maestro NILO animará a

"matinada", com 11 parti�
clpação de Helená Martln.s,
Dllzo Silv,eh'>!l, Ollmplo
SlIva e outl'-s v,alor._es do
/'adiu I�l)ri,lnopoli'ano Se·
r.}o di�,� llJt"i�I')� l.:WO :/)­

b:rC�S(l, Vara ylÍ"n,�i'l.>. _'\

festa .seni iniciada as 10
horas. Patrocinarão a 51\
Festa Infantil de Páscea:
A EApO�ição-Comp<1cabana
Móv.eis, Chocolates Satur�
no, Seu Talão Vale Um Mi­
lhão. Fiambrerias Koerich,
Expresso Florianõpolis, Ma­
ç::naria de Fpolis, Dr. JOd.O
Demaria Cavalazzi e uma

dezena de eolaborador�:;.

�'liltS:A9€m $ ""-'HI'- .

(O!l!m"('�! '! 'C'1r:("J;� 'in
•

DlV"li

r •• j,,,�,,,, ,.,..;"',. ,,' ..

LOCALIDADE: COLÓNIA ESCADA _ MUNICíPIO:
IRINEóPOLIS - OUTRA DAS MIL

loteria do Eslado de Santa Catarina

SABADO

Cr$ 1,000.000,00

seguinte maneira: 30 p-r
cento na assinatura do con­

trato; 20% no ato da et;l�
trega do primeiro navio e

as restantes 50% a medi­
da da entrega dos cutros
quatro.
A operação se reveste da

mais alta importãnci�,
porque, por um lado, sig'­
nifica a entrada do Brasil
como exp,rtador de diavios
na ALALC e. por outro,
permitrá o equilíbrio da
balanea comercial entre os

doI,<; países, atualmente de-
ficitária para o n('sso país,

� _

IRIJ_
fI!lRlANÚPGl!!:
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Desde o dia IOde abril

que o DepaTtamento de
Cultura da Secr.etarla de
Educação e Cultura conta
com nova direção. Assumiu Ias elevadas funções a Sr:::!..
Emiliana M. Simas Cardo- .

So da Silva, em sUbStitUi-
ção ao Prof. Baibino Mar-

'111111111111111.tins. �

ATENÇÃO MUITA ATENÇÃO
flOSPITAl DE CARIDADE

Por sugest.à:o do Dr. Diretor do Hu�plLal de Candade a
Mesa Administrativa da Irmane!:tde L,:; Senhor Jesus dos
Passos resolveu estabelecer, DEFINITIVAMENTE E SEM
EX:CEÇAO, o segul11te horário para as Visitas ij('S doentes:

Apartamtlntos e quartos de la. classe somente das 10
às 12 horas e das 14 às 20 horas;

Quar�os de 2&. classe e salas reservadas somente das
14 as 17 horas.

Para a.:l visitas as Enfermarias e Pavilhão Josefina
Boiteux, ccntinua o m.esmo horáriO: Quintas e Domingos
somente das 14 às 15 horas,

Consl�tório da Irmandade do SenhOr Jesus dos Passos
aos 2 dias do mês de abril de 1963.

José Tolenti1l0 de Souza
S�cretârio

Caixa EcoDomica Federal
de Santa Catarina

SERVIÇO DE LOTERIA FEDERAL
COMUNICADO

A Caixa Econômica Federal de Santa Catarinu a�ra­
vés de seu SERVIÇO DE LOTERIA F'FDERAL, co�unica
às pessoas idosns, invalidas ou portadores de defeito f1:,i­
cO que compareçam à Rua CONSELHEIRO MAFRA
N° 60-62 FlorianôPclis e no Interior nas Agências de'
ARARANGUA - BLUMENAU - BRtTSQUE _ CANOI­
NHAS - C.\PIVARI - CHAPECó - CRICIUMA _ ITA­
JA! - JARAGUA DO SUL - JOAÇABA _ JOINVILLE _

LAGUNA - LAJES - PORTO UNIA.) _ RIO DO SUL _

SAO FRANCISCO DO SUL - SIDEROPOLIS _ e TUBt\­
RAO, para receberem informaçôes sôbre a distribuição de
BILHETES, •

Avisa, outrossim, aos antigos agentes revendedores e

aos Interessados em geral que estão abertas as inscrições
para revenda des bilhetes da Loteria Federal.

DeverãQ ser preenchidas as seguintes condições:
a) Requerimento ao Senhor Pr.esldente da Cltixa Eco­

nõmlca Federal de Santa Catarina;
b) Licença do Serviço de Fiscalização da Loteria Fo�

deral (Coletcria Federal ou Alfândega);
c) eartas de Fiança. firmada por dUI\� pe�so1'l.s ldO"­

neas, de conhecimento da Caixa;
d) Título de Eleitor, se rór .'1l1al!"bctíZfldl)

1'(ll/ll) Dmu:.r,.Fil .. o -:- Diretot' � '.

'
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


